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A Escola Agrotécnica o'Espírito Santo" está sentindo nestes dias a vibração intensa da vida
porque pela segund.a vez congrega em seu seio, Agricultores de tôda região para ministrar-lhes en-
sinamentos e práticas racionais, indispensáveis ao melhoramento e aÌrmento da prodpção.

Não poderíamos por isso, diante desta vitória que estamos presenciando, faltar com a homena-
gem à nossa Escola quando ela levanta num só fôlego, durante uma semana inteira, a sua voz

evangelizadora do meio rural, levando.a ao con-
tato dêstes heróis anônimos em cujos braços repou-
sa a grandeza do Brasil.

A, "2r. Semana dos Lavr:adores" e a "2a.
Semana Ruralista Feminina", aí estã<-r par.a conÌ-
provaÌ' que a Escola malcha. Marcha e Ìrá de rnar-
char sempre, cheia cle fé e or.guiiro, visando a reta
aseencional, cumprindo com o programa que defi-
ue e sintetiza todo o seu ideal: "Melh<;ramerrto do
IÌomem, clo Animal e da Semente".

Sim, a obra que aqui se venÌ reahzantÌo atin-
gc já proporções gigantescas pois que em todos <,rs

LecrÌntos, onde quer que haja um br.aço erguido no
alrcnçoado gesto do Semeador, iá está jLrrito, ao seu
lado, o espírito de nossa Escola, cãiaÌ-,.rr.arrcìo e
orientando, errsinando e animandc-, lrar lesoluc;io
dos seus complexos problemas.

E é nesta oportunidacle, quando os votos de
Jroas 'r,irrdas aos senhores l-avlacloles se ergriem
num mixto de alegria e siucer.idade par;t toclos os
qrrc llal.railtiurr rresIa casa, sentjnros qtre e:Ilrntls
irianelo uma geração de hornens sacii.rs o fortes,
áptos para lutar. contla a guerra da vida, cle modo
a colocal a Pátriit erltre as mais considerudas do
mundo.

: '- *- Compreenderrdopelfeitarnente o eficieltee
extraordinário trabalho que vem desenvolvendo a ESCOLA SUPERIOR DE AGRICULTURA DE
VIÇOSA 

- MINAS, 
"ori. 

a sua semana do psssndeiro, a ESCOLA PRÁTICA DE AGRICULTURA,
HOJE ESCOLA AGROTÉCNICA, com Dr. Lúcio Ramos à frente e bem auxiliado peio espírito
sempre jovem e entusiasta do Secretário Prof. [lenrique Rímolo, não se Íez esperar, iniciando logo
essa batalha profícua, conclamando a lavoura espiritossantense para aqui também, em pleno palco
do Canaan, ter lugar o espetáculo de brasilidade, de civismo e de trabalho durante o qual rnuito se
aprende e se ensina, fazendo com cJrre nós todos ssiamos crendo mais no Brasil .

E ao se fazel justiça a Dir:etolia da [ìscoll, coÌtÌo:t respotrsítvel peli êxitri rle tíri gr:irrrtle reir-
T.aação, comeleríamos êrro, nao 

lembr_ássemls 

dr-r apôio jrrestrito u' 
,|::rï;;Yrj;,,,}ïado, 

I)r.

4--a

'ìl
'ìÍ-



O (ULTIVADOR

Ein cornernoração a data , falando em nome da
lJscola, a Professora D. Maria Herzog, pronunciou
as seguiules palavras:

t'Crecle, que só por ser rninha alma, genuínamente
capixaba, que neste momento venho empanar a mag-
nificência da vossa festa, corn meu laconismo.

Em meio ao deslumbramento desta festividade,
voltemos o pensanÌento para o 23 de maio de Ì535,
dorningo consagrado pela Igreja ao divino Espírito
Santo, em que o donatário Coutinho desembarcára
em nosso Estado, e justanrente por êsse fato recebeu
o lindo e digno norne da terceira pessoa da Santíssirna
Trindade.

Começou rÌesse dia longínquo a colonização da
terra de Domingos Martins, que não é um Estado
grande mâs é um grande Estadon e é nosso...

Quantas lutas, dificuÌdades, renúncias, tiverarn
de provar nossos antepassados para que o nosso pe-
dacinho de terra brilhasse como brilha hoje na eivi-
lizagão" ,

Em todos os recantos da pequeninâ terra, encolì-
tramos sinais indelóveis da lealdade dessa gente.

Ora uma escadaria evocando a pessoa admirável
de Maria Ortiz e seu t€Ìcho de água fervendo. Outras
vêzeso ê Araribóia que surge com sua perspicácia e

coragem...Aquí Pedro Palácios fundando o magní-
fico Convento da Penha...mais além ergue a {igura
incon{undíveÌ de Anchieta, trabalhando, ensinando,
apaziguando e sofrendo pelos seus serlelhantes'..

Prezad,o auditório
Seja-me permitido, nesta ligeira sandação, coìl'

signar em uníssono com meus colegas, professôres e

servidores dêste educandário. louvores e rnais louvo-

Ix t -Y Y t* * *+Y,YrÍ íÌÌ + )k *tt *

EXPEDIENTE
"O CULTIVADOR'; é, um órgão d,e di-

aulgaçã,o quützenal de ensinamentos e notícías
sôbre a Ágricultura, Pecuária e Ind,ústrias
Rurais,

Destinad,o a alentJer os cJdrses prod,utoras
tJo Estad,o d,o Espírito Santo, constitu,i por assim
tlizer o traço d,e uttiã.a clue as liga à Escola
Ágrotécnica, "Espírito Santo" .

Sã,o seus calaborad,ores os protessores e fun-
eionárìos dessa Escola.

"O CULTMDOR" aceitaró, com satista-
ção as consuhas ìlas laarad,ores e de tôtlas as
pessoas interessad,as no rrLdgtto problema da ttro-
duçã,o'

CORRESPONDENCIA

Redação do "O CULTIVADOR"
Escola Agrotécnica
São João de Petrópolis
Iistado tlo Espírito Santo.

Elo1.a S. Campinhos

PUDIX,I - "?UERO tVÁtS',

. , 6 9uo., I colher (de sopa) de manteiga, 2 de f::
rinha de trigo, leite de um óôco (tirado sem levar
água)-, I xícara (de chá ) cle queijo ralado e S00 gra-
mas 

_d9 
açúcar em calda (ponio de pasta)

Misturam-se os ovos {claras e gemas), depois
juntam-se a manteiga. o queijo, o leite de côco, a iari_
nha, e por últinro a calda que já deve estar fria. Vai
ao forno regular, ern fôrmi arnanteigacla.

;;;; ilD lil A K A ilP ffiX A lilB A iiii
res a êste teto que or.a nos agasaÌha, pela passagem
de rnais urn aniversáric, e, paral_ré,r, o,, lr..r.o Dire'ior,
dinârnico bataihaclor das hãas educacionais. coutinua_
clor incan-cá\'el clas tradiEões e esfôrqo dos nossos an-
tepassados ern pról cla grandeza da terra capixaba.

Conterrâ,neos:
Corn os olhos fitos na estrêla azul-rosa, lindo es-

cuclo do nosso Estado, sejarnos r-ner.ececlores do loruc
e das glórias dessa geração que morreu e çÍue, o Bra-
sil inteiro conhece, admira e estirna.

Que o nosso lema seja "Trabalha e Confia,'!
\rereis então, l,ossas esperancas se transmudarem

enl frutos saborosos e ua rnais cÌara e encantaclora
realidade.
_

UM GESTO E UM tviulT0 OBRIGADO

Feliz é aquêle que reconhece o valor de unra obra,
cle unra iniciativa ou de ur.na realização 

"

Feliz porque, dentro de sua concepção êlc reaìi-
za o seu trabalho e compreende o de outrern.

E entre êstes que assim pensam e procedem, en.
contramos o Sr. Henrique Coutinho, mui digno Pre-
feito do srande Município de Colatina.

Hornr,rn sirnples e_de_ ação; antigo agricultor, Sr.Henriquc vem conduzil$o o go,,ê.io àï if,fr"iáifi"
t,<;nr" a honestidade que Ìhe é ca=racterística, atendendorie lutma correta às necessidades de seu povo, che-
gando mesmo no sacrifício de se,r-" interesJes para o
bem comum da coletividade'que o 

"l"g"r.---lio-i assim que compreerrã"ndo o""l"ur,"" qo" o
nosso Jo^r'naÌ representa para a vida dos L"vr"dor".,
tomou vinte assinaturas e as distribuiu gratuitamente
pelas diversas zonas do Município, nu-"gà.to louvá-
rel e aìtruístico.

À,luito e muito obrigado, caro prefeito.
Que a ação que t'*r d"s"rruolventlo continue a

sua trajetória seulpre crescente para Íelicidaà" de .eu
IÌ(,ilo e engrandecimento de sua ierra.

_, 
Parabéns, Câmara Municipal pelo incondiciolaì

i;pôio que tem dado ao Governàdor'do Município.

DO QUE TODOS GOSTAM
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PALITOS FRANCESES

BaÌem-se 4 ovos bem batidos, juntam-se depois
2 colheres de manteiga, B colheres de açúcar, I coiher
(de sopa) de saÌ amoníaco, I colherinha de sal, ulu
pouco de baunilha ou vanelina. Trigo à r,ontade.

Espicha-se a massa com o rôlo e Ìrassa-se por cima
lei.te e açúcar cristal.

Corta-se do tamarrho desejadri" e leva.se a assar
eni taboleiro untado com manteiga.
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,\ .iuldaqão clesta Escola de Agricultura, adleio
mesÌïlo coÌ11o um imperativo da intensidade da vida
rural no Espírito Santo, da {ertilidade de suas terras

e dos desn.rãndos outróra praticados pelos seus des'

bravadorcs, que, cheios tanto de ardor como de inrpre-

viclêr'rcia, teirtaram destruir essa fertilidade, com

seus processos primitivos de agricultar'
De {ato, o Padre Afonso Braz em l55l, jri escre-

via sôbre a terra do Espírito Santo: "...a tnelhor

c mais.{értil tle todo o Brasil." Tais terras' exceto a

faixa litorânea, eram quasi cornpletamente cobertas

de matas exuberantes que desapareceram em grande

parte, dando lugar à fúria destruidora da erosão'
Daí o sonho dos Governantes, em educar as hostes

rurais com a técnica e a providência, asseguradoras
da fertilidade, que corria em grandes caudais para o

rnar ou se evoìava no {umo das queimadas.
A "Exposição de Motivos" n". BB9 de 23 de

Julho de 1940, apresentada pelo Dr. Enrico lldebran-
do Aurélio Ruschi, então Diretor do Departamento
Geral de Agricultura, ao Capitão João Punaro Bley,
Interventor Federal, foi o primeiro passo oficial para
concretizar tal intento. Êsses dois homens pois, foram
os realizâdores do sonho de seus antecessores.

Tal documento, entre outras cou-
sas, preconizava "urna Escola, onde os

{ilhos dos nossos agricultores menos
a.bastados, ou os próprios agricultores,
possam, Ììum curso rápido, colher en-

sinamentos de que tanto necessitam.,,"
enquanto desacoirselhava "...ÌÌo r1ìo-

rìrento" uma Escola Superior... ". In-
dicava também para a Ìocalização da
Escola, uma grande e féltil bacia em
Garanhuns, a 3 quilômetros da cidade
da Serra, que fornos incumbidos de

inspeccionar.
Por Decreto n'. 12.146, de 6 de Dr . Lti,cio

Setembro de 1940, êsses terrenos com área de .,....
6 387 Ii6 m: e perímetro cÌe 11 885 50 m foram
considerados de utilidade pública. para tal fim.

Na mesrna data foi assinado outro Decreto Lei
no. 12.147. criando a Escola Prática de Agricultura
e esboçando suas finaÌidades.

Ern 9 de Dezembro do mesmo ano o Decreto,l,ei
12 359 aprovava os Estatutos e o Regulamento, os

quais foram modelados peÌos da E. S. À. V. de Viço-
sa e da Escola A.grícola de Jaboticabal, em São Paulo.

Surgiram então, sérias difieuldades na coÌnpra
dos terrenos da Serra e o Interventor, disposto a ar-
redar qualquer obstáculo. desistiu clêles, adquirindo
imediatamente a Fazenda Pagani que se achava à ven-

da e nesta veio de fato construir a Escola. O Inter-
ventor Biey. acornpanhado do Dr. Enrico Ruschi, Di'
retor Geral de Ágricultura, Dr" Hermes Carneiro,
Diretor de Obras e do Agrônomo, Lúcio F. Ramos,

visitou essa fazenda e escolheu a posição dos futuros
edifícios cuja construção foi logo iniciada com o pla-

no arquitetônico de Olímpio Brasiliense e a execução

de Hermes Carneiro.
Ansioso entretanto por ver funcionar a Escola,

nÌeslno antes de concluidas as obras, o Interventor
Bley determinou sua instalaEão provisória, nos pré-

dios tla antiga fazenda Pagani- tendo como dtimritó-
,io, u* baracão que em Vitória servira de hospeda-

:s
Esc*5..Y#chu..oo 

[S
ria de iurigrantes e fôra para aqui transportado.

Em 1o. de setembro de 1941, chegava à Fazenda

erìl um automóvel, o primeiro corpo administrativo
e docente, composto do Agrônomo Lúcio F. Ramos,

do Veterinário Carlos Cola e dos Técnicos Flornero

Barreto, Alcides Costa e Paulo Shutz, com a missão

de organizar "tudo" e receber três dias depois, a -pri
meira=turma de alunos! De fato, em 4 de Setembro,

chegaram três caminhõ€s com 120 rapazes provindos

de quasi todos os rnunicípios do Bstado, os ,quais
três dias depois, Íeitas a classiÍicagão e as matrículas'
recebiam as primeiras aulas.

Pela seqüência de acontecimentos tão importa-n'

tes em prazó tão curto' r'erifica'se que -o empreendi'
mento deveria romper qualquer òbstáculo e chegasse

ao fim custasse o que custasse.

Aboletados como soldados em acampamento, co-

zinha de sôbre rodas emprestadas pelo exército, ca'

mas a dois andares, mesas carteiras e bancos, de tá'
boas tôscas e paus roliços, nem por tanto desconfor'

to diminuiu o nosso entusiástico desejo de fazer da'

quela total improvisação' uma -boa Escola de Agri'

"ultura. 
n tudã funeionou regularmente dentro dos

horários assinalados por um pedaço de trilho à guiza

4

de sino.
Os professôres necessários, fo-

raÌÌÌ sendo procurados entre os fun-
cionários tócnicos da Secretaria da

Agricultura e posteriormente outros
elãmentos foram chegando, principal'
mente oriundos da Escola de Viçosa.

Finalmente, em 23 de Maio de

1942, com tôda a pompa de um gran'
de acontecimento, com a Presença do

mundo oficial e de cêrca de 4 000

pessoas, inaugurou'se o edifício €en'

iral e conseqüentemente a Escola Prá-
F. Rantos tica de.Agricultura.

Não foi entretanto uma inauguração total, visto

que os dois prédios laterais, as casas de professôres, o

estábulo, aÃ pocilgas e outras dependências, foram

sendo entregues Posteriormente.
Corno Escola Prática de Agricultura e com as

diretrizes já traçadas pela lei foi ministrado curso re'
gular de um ano, em que os alunos praticando em

iô.1". ." atividades mai, õomuo. de um lavrador adian-

tado, recebiam nas salas de aula a explanação clas ra-
zões científicas de seu trabalho.

Além da aprendizagem essencialmente profissio-
nal, na qual, umas clas catacterísticas principais, era
a exigência,de que os jovens filhos de lavradores con-
,"rnuã""* na Eãcola os calos trazidos de casa, e, os

não acostumados ao trabalho rnanual, criassem em

suas mãos êsse documento de dignidade e de honra-
dez do homem do campol. Todos os momentos de

"folga", eram aproveitados no ensino de higiene, mo-
ral, civismo e sociabilidade.

A Escola nunca usou prisões nem castigos cor-
porais mas procurou sempre conduzir os transviados
para o bom caminho, com o poder d'a tazão, toman-
do entretanto a precaução de afastar os absolutamen'
te rebeldes e podendo afirmar que, grandes vitórias
foram conse$uidas com tais recursos.

Âssim, foram diplomaclos l9fÌ Àdministratlortx

V

\Continua na página seguinte)
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de Írzenda e 151 Práticos Rurais; êstes últimos com

: nìl.smo cabetleÌ profissional c ìrìenos cultura geral,
tendo- em vista que haviam entrado analÍabebs]

Muitae centenas de outros jovens, 
"* "rtági,,.rnais rápidos, puderam assim n esmo reunir conheci_

mentos e práticas de valor inestimável para si e para
as propriedades de seus pais.

NOV.A. FASE

, A partir de fevereiro d.e L947, a Escola prática
de Agricultura, passou à jurisdição da Comissão
Brasiieiro-Àmericana de Eãucaçãã du, populações
Rurais - C. B. A. R., por fôrça do Acôrdo firma,
do entre aquela_ Comissão- e o Estaclo do Espírito
Santo. pelo qual aqueÌa entidade 

"on"or.."ndo'"o,,,um teïço da manutenção total da Escola, reorgani-
zou-a nos moldes dos estabelecimeltos cungênere-s do
Ministério da Agricultura. corrforme a Lei" Orgânica
do Ensino Agrícola.

Êsse acôrdo que recebeu o título ,'CBAR _ E
--.2L", vigorou até 30 de junho p.p. quando a I.,s-
cola,, por fôrça de novo Acôfdo. puo*o j suboi.dinar-
se-diretamente à SuperitencÌôncia do Ensino Agríc,..,la
e Veterinário, mediante uma contribuição de dJis ter-
ç,rs da verba total de manutenção. .

_ 
Com tais regimes, a EscoÌa sofreu profundas re-

modelações em seus programas coìÌì a oi.ientação clos'Ícnicos de educação ruraÌ do À,Iinistério, prosperen-
do e evoluindo assim grandemente e estendendo suas
benéficas atividades, não sòmente aos lavradores vi-
zinhos do estabelecimento, rnas também aos de outros
mais distantes e mesmo aos de todo o Estado.

Ministram-se atualmente na Escola, os seguintes
cursos:

ai Curso primário: Complernento dêsse curso
para os candidatos .ro secundário,

b) Curso de Iniciação: De caráter secundário.
com dois anos de duração.

e) Curso de Mestria Agrícola: Corresponclente
às 3a. e 4a. séries ginasiais.

d) Curso de Técnico Agrícola: Com duração cle.

três anos, correspondente .ao curso científico
dos Colégios e no qual o estudante se especia-
liza em qualquer ramo de agricuÌtura, Zo-
otecnia e Indústrias llurais. ÊsÌe curso não
está ainda Íuncionando e pror'àvelmente será
instalado dentro de dois anos.

e) Curso de continuação: Com duração de aÌ-
guns n:Ìeses até trrn ano, paÌa rapazes que não
podendo fazer um curso mais longo, ricebem
instruções essenciaÌmente práticas sôbre os
métodos modernos de trabalho agrícola.

.\lóm dêsses cursos regulares, .a Escola realiza
alualmente a SEMANA nO teVReDOR e ern cada
1'..^clomingo do nrês, a REUNIÃO DIt LAVRADO-
PrIiS, rninistrando aulas práticas sôbre todos os assun-
tos palpitantes da lavouia e da pe"ua.ia.

Muitos miÌhares de lavradoies têm assim passa-
do por aqui aprendendo, praticando, observando e
também 

_ 
aclquirindo rláquinas, ferramentas, insetici_

das, mudas, sernentes e reprodutores.
A fase mais briÌhante e eficiente da Escola A.gro-

tócnica entretanto, é a atual"
Aliás, única situação consentânea para urn estabe_

lec.imento como êste, é a cìe prosperidacle, sern o que.
deixaria dúr,idas quanto u s",, pióprio valor-objetivo.
. E essa situação, devemô-la ao Govêrno do lista-

do que agindo sàbiamente, no seu propósito firrne de
aÌÌlparar a lavoura, realizou vários acôidos c,rrrì o Go-
r,êrno Federal na pessoa cìo íntegro e clinâmico Mi_
nistro Daniel de Carvalho entre oi quais destaca_sc o
da EscoÌa Agrotécnica rlire aÌém de eÌevar consiclerà-
velmenle írs recuïsos de rnanutenção, está financiando
rìnrì1or'osas 

_ 
construcões e aquisições de equiparnento

de necessidade inadiável .para a eficiência ão-crlsiuo.
É cÌe nosso dever pois ressaltar aqui, o apôio in_

tegraì do Govêrno do Estado por intermédio da Se-
cretaria da Agricultura e cÌo l{inistério da Agric,ultu'_

la, por interrnédio da C. B. A. R. " ugoru, d" S.
E. A. Y., e do Fomento erÌl nosso Estadã com o au-
xílio financeiro e técnico, senÌ o que, não teríamos
coìhicio tão promissores resultados,

A vida da Escola Agrotécnica, é curta e não tem
aspecto histórico. o quaÌ só é adquirido corn a poeira
rlos tempos.

Ela é nova rÌìas tem vivido intensanìente, cres-
cendo e, prosperando sem espaÌhafato, sempre crorìr o
seu caráter próprio e sua estrutura a defenderem na
vanguarda, com o bom ou com o mau teÌnpo, os inte_
resses da lavonra que é, " Os quatros esteios d.a eco_
nornia espiritossantensett.

Não descobriu leis nem teorias mirabc.rlantes, sal-
vacìoras clo mundo, mas sustentou e sustentará os di-
tânres da erperiência e da pesquiza, sazonad.as pelos
rlecênios e conÍirmadas peÌos avanços recentes dos
lerdadeiros cientistas, de onrìe advirá. sem alarcles, a
pr:ospericiacle da lavoura.

l- a Escola Marcha!... i\,Iarcha porque o seu es-
pírito ïoi aclquirido pelas labutas diárias, pelo sacri-
fício de seus idealistas, entre êìes o que hoje aincÌa
continua à sua frente eom aquela mesma firmeza e
coru igual dedicação, trabalhando pela sua real gran-
deza: - queremo-Ìros referir ao Dr. Lúcio RJnros.
seu D. D" Diretor.

ì
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Seiqm benvindos, crçfríeultores do Brcrsil
(Continuação d,a

Carlos Lindenberg e de seu dinâmico Secretá-
rio, Dr. Napoleão Fontenelle, assim como da
Coryissão Brasileiro-AmeÌ.icaiìa de Educação
das Popuiações Rurais e agora da Superinten-
dência do Ensino Agrícoia que vem acompa-
úando com todo cariúo tôdas as iniciativas
em pról do lavrador, o'a fim de que a Agricul-
tula, uma das mais abnegadas e nobÌ.es profis-
sões, seja; reaLnìente, fonte de riqueza païa os
que expl()Ì'am? cc,nstruindo aLrativcl para fixar.
u hotnem &o ciìlÌrpo e ÌÌão esparttallro ir m{,slr.lr.-
llre a; camirrho da cidade".

LÈ\-
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E assim, {azendo gravar. em nossa página
de airertura, a figura do Sr. Governador, ho.
ÌnerÌageamos os La\,Ìaclores espititossantenses e
leudemos um culto, um hino de glória, aos veL-
dadeiros coÌìstrutor:es da economia nacional .

SEJAM POIS BENVINDOS, AGRICUL.
TORES CAI}IXABAS E DO BRASIL QUB A
ESCOLA B REALMENTE SUA.

""4 iyilir.il()tt \lüïtcAÇ,,i0 pARA 0,\ f il.HOS DOS
LAtr/RADORES E A ÁGRÍCOLÁ."
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UM.,Ft GR^ã,DE ïIM
tosé Rubem

AÌém dr-rs inúmeros sen,icr-,s que estas máquinas potlem pres-
tal rra fazendri, querernc,s chamar a atencão do colono p.ru o *et
enrl-,rêgo lÌo que conceme ao pleparo cÌo terreno e planl.io cìo
fei; ão .

Varnc.s falar cle uma prática que fizemos na Escola, aprovei-
tando-se <il terreno cncle se plantou rnilho, para se plantar o
feijão.

Couro. cle unr lirodo geral, nosso colono;;lanta o feijão no
terreno oncÌe colheu o miÌho. é interessanie que ôle einpregue, pa-
ra êsse fim a gracle de discos e o cultivaclor, evitando os e{eiÌos
neíastcs clo {ogo que destrói o humus do soìo, lr.,rriancìo o terrelo
{raco, e, porta,nto com produção mais reduzida cle ano para ano,

Empregando-se aquelas duas máquinas, clirnina-se o fogo,
conservam-se os restos cle cultura que servirão de adu-
bo, e torna-se a lavoura mais barata.

Tendo o colono uma grade e um cuÌtivador deve
experimentar usá-los no serviço que abaixo vamos
deScre'r,er. Faça uma experiência nos terrenos planos
ou de pouca inclinação onde se possa trabalhar com
as máquinas.

Se não dispuser das máquinas (o que ê,, inteliz-
mente, muito conlum) recorra ao residente agrícola
de seu município, que êle lhe {ornecerá as ináquinas
necessárias e terá prazer em orientá-lo no emprêgo
das mesmas.

Precisamos ter la lenrbraÌÌca que as plantas que
sc aÌimentarn do solo e que o solo se alimenta das
plantas. Ora, as plantas retiram do solo as substân-
cias que irão fonnar os grãos, o sabugo, a cana tlo
rnilho. etc.. etc. . . . Mas ó preciso também qne o

solo coma matos, gravetos, as canas do miìho, as pa-
lhas de feijão, etc... para {azer com que a lavoura
produza.

Se nós tocarmos fogo nos restos da lavoura, r'a-
ntos destruir não sòrnente êstes, como os gravetos, os
matos e urna boa parte dêstes que se encontram apo-
drecidos. Quer dizer: vamos destruir o alirnento do
solo que é, por conseguinte, o alirnento cla planta.
Eru resumo: a planta é o alimento da própria planta.

E se r amos queirnancìo tocÌo o rnato, tôcla a plan-
ta, todo o graveto, que se acham no terrerÌo? valnos
emagrecendo o nosscì solo e conì o decorrer do tenr-
po, a lavoura naquela terra não será mais Ìucrativa
porque as pìantas saem fracas e produzem pouco.

Sabemos que nenì sempre podemos evitar o fogo"
rÌ1as procÌÌrerncrs evitá-Ìo onde se pode assim proceder.

Para evitar a destruição dos restos culturais e

tornarem-se os serviços mais baratos no plantio do
Íeijão é que aconselhamos a prática gue abaixo va-
rnos descrevet.

É o seguinte: após a colheita do rnilho, passa-se

a grade de discos na paÌh.acla para derribar as canas
de milho, matos e cortá-los bern. Depois tle bem cor-
tados, enleiram-se todos os restos cuÌturais e no seÌl-
tido do maior comprin.rento do terreno para facilitar
o plantio e cuÌtivos.

-{. fim de que o enleiramento fique em linha reta
(o tlue {acilitará toclo o trabalho subseqüente). fin-
ca-se urila varinha em cada extremidade onde deve fi-
car a leira de mato e com pequenos pedaqos de pau.
gravetos. encontraclos no caÌnpo alinha-se, deixanclo-se
ulna estaquinha com a distância suficiente para malÌ-
ter o bom alinhamento da leira. Em seguida, com a

enxada, juntam-se os restos culturais, matos, etc...
em Ìinha rcta sôbre as estaquinhas.

'l'errnirrirclr, êsse traLalho- passa"-qe tÌo\.Í1rììeírte rÌ

ir-rade que revoir.e superlicialrrrente o lertcrto I,rzen'
di.r tlestarte unra leve araduLa, rÌÌas que facilitará l-ienr

cutTïvÃ,DcR /o/
uchôo 

s

híï

-ì,

o desenvolvimento das plantinhas e or cultivos.
Depois, conr cultivador provido de uma única en-

:radinha (a sulcadora) e com o marcador de fileiras
corn 65 cm de comprimento, abre-se os sulcos no
maior sentido do terreno. Semeia-se a mão.
. Nota: tendo-se plantadeira, o semeio será feito

corn esta dispensando.se nessa operação, o cultivador.
l,llas, quero tratar aciui do emprêgo da grade de

discos e do cultivador que farão só os dois, todos os

serviços.

Quando o mato começar & aparcc€r, passa-se o

cultivador munido de 3 enxadinhas: uma sinrples à

frente, outla no meio o ulna asê de andorinha atrás,
Uma das maiores economias está justamente nos

cultivos pois não se capina com a enxada.
Em alguns talhões {izemos apenas I cultivt,;

noutro fizemos dois.
Num cálculo que {izemos sem levar em conta cr

enleiramento da palhada, o trabalho animal e a depre-
ciação da rnáquina, foram gastos apcnas C$ 72,00 des-

cle o preparo do terreno até o momento da colheita
para I Ha. de feijão (I00x100 rn).

-colono 
que tiver terreno plano ou ligeirarnente

inciinado, onde plantou milho e deseje planìar feijão,
cÌeve experimentar êsse sistema e verificará que será
vantajoso.

O cultivatlor é u'a máquina de extraordinária uti-
iidade na {azenda. Âbre sulcos para plantar feijão, mi-
llio, mandioca, etc...; limpa o mato (capinrj; esca-
ri{ica o solo conservando mais a umidade no terreno;
chega terra ac, pé cla planta (rnunido ìateralmente colÌÌ
enxada do air.eca) e, como se r,ê na gravura acima,
capina o rnato no viveiro de Ìaranjas, evitando a en-
xada cujo serviçc' é mais dispendioso é fàcilmente
corta a casca ao pé das mudinhas, deixando portas
abertas às doenças (conro a gomose por e*emplo) .

AQUEIMADÂM
(Contiwuação da página 9)

rna, reduz, evapora e esteriliza a pujança da terra.
Ii ao completar o infortúnio que é, agora, a desven-
tura do lavrador, a sua eterna dor de cabe(,a 

- as
cnxurradas completam a desgraça da esterilidade: ar-
lazaln os remanescentes resquícios de humus qtre as
caudais vão diluindo, em estrépitos de pequ"noi Cer-
uroronamentos". Fazendo minhas estas expressões,
e as tta_nsmito aos que ne lêm, pedindo vejam no
{ogo, faÌso auxiliar do agricultor, elemento que con-
corre poderosarnenïe para â "saharização" dêste
imenso país, A queimada é um mal que precisa ser
er-itaclo, para o bem cla nossa economia agrária Até
qriancÌo - são palavras de A. Nlenezes Sobrinho _-
ai;sistirerrios irrr1ifererrtes rr essa irliusive agricrrì.lura de
irrccrrt'liários" sern urÌÌ esfôrqo, seïìl nÌ]la carnpalha cle
elsinamentos visarrdo educar o agricultor?
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Dentre as atividades,
dos trabaihos que o Estado
do Espírito Santo sob a ori-
entação do Governador, Dr.
Carlos Lindenberg, vem
desenvolvendo e executando,
destacam-se os da Secreta-
ria de Agricultura, Viação e
Obras Públicas.

Num turvelinho de iu-
tas e de empreendimentos,
através de trabalho honesto
e progressivo, o Dr. Napo-
leão Fontenelle surge como
responsável por êste traço
de união pelo qual a êle, cò-
mo técnico da terra, liga tô-
da a classe produtora do Estado.

passado.

-. Como deiegado da con_
irança do Snr. Governador,
tem levado a efeito uma
série de REALIZAÇÕES
tanto no Setor de Divisão
de Obras públicas com{)
também no Fomento da
Produção.

Poderíamos enumerá-
las, porém, diante do regis-
tro destas nossas palavias,
ficamos, compreendidos e
hoje, em que a Escola se en-
galaneia para receber os
verdadeiros batalhadores da

E é,com justa razão reconhecer que oêxito de sua administração repousa
principalmente no seu espíritó de compre-
ensão pelos problemas da lavoura, dãsde
há muito esquecidos pelos governantes do

terra, fazemos jús às reali-
zações do Dr. F'ontenelie e corrgratulamos
com todo o corpo administrativo do Esta_
dc pelo.f iqme. propósito de dar maior apô_
icr e assistência à vicla do campo, elevando
cada vez mais o nível de vida-das popula_
ções rurais espiritossantenses.

lCotttirutação d,a página, lLl
l,íuitos fazendeiros presentes à 8,. reunião de la-

rradores pedirarn-me que apres.entasse os parabéns ao
Diretor rìa Escola e aì digníssimas Encairegadas do
refeitório, D. Ermínia Zipattì Ferrari e D. Maria
G:rsparini Casotti, pela quaìidade da bóia e gentileza
irt:lo rnodo que foram servidos.

Â liscola Íoi honrada coÌÌì a preseÌlça do Sr. Dr.
Benvinclo de Novais, Dr. José gr""aa. -fïúo, 

Chefedo Fornento Agrícola FetÌeral ,.".t" E.iudo e profes_
r'.cr dos Cursos de AperfeiçoaÌneÌÌto, da Universidade
rturat. resÌlectrr.arnente.

A(ONTE( EU NESTE IvI Ês

Fizeram anos neste mês:

Os alunos:

Adones Coutinho Pereira
Domício José de Freitas
"A,ugusto Guilherme Belard
Henrique Von Doelinger
João Luiz Anichini
Álcides Àltoé
Clebes Cardozo Souza
Dercy Silva
Enéas Evangelista da Costa
Gaspar Gomes de Macedo
Izaulino Gomes de Souza
Joel Tristão Fernandes
José Nascimento
José Clóvis Rocha
Aízio Lopes
Pedro Pereira

Os senhores:

Darlv Nerty \rervloet
IJr. Màxirr:iÌiano de Corcìes Cal,,êr,lo
Âlceu Castro.

' As senhoritas:

Eneida Andrade
T,elurze Guimarães

Os ntenütos:

llermal Herzog
José Carlos Rímolo
Carlos Albert Anichini

Parabéns e felicidacìes de ,,O CULï.I\rÂDOR',

i
!r
F

ÁGRÁDECIMENTOS

Francisco Andrade Neto e Adelina D. Andrat{e-
agracler-.enr sensibilizados a uranilestac:ão cle arnizade
d,,s compauheiros epauos, por ocasiãir de seu enlace
nratrirnonial 

"

5@GilAfl$
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BAlIIA]IIA rD(D cltE
INTRODUÇÃ0 -- Apesar de seu baixo custo de

produção. não tem sido clado a inrportância rìe que
é merecedora. Êsse descuido para uma cultura tão
bem adaptada em nossas condicões, de grande pro-
dução, alto valor alimentíbio. tanto para o homem
como para os animais dornésticos, de cicÌo rápidr:,
não é justiiicado de maneira alguma.

A sua expìoração, entretanto, pode tornar-se uma
grande Íonte de rencla. quando à semelhança dos Es-
tados Unidos, fôr nais eronhecida e apreciada por to-
dos nós.

Por isso, o preserìte trabaÌho. nada de novo apre-
senta. LIma sirnpìes contribuição apenas. cujo fim
único, é levar ao lavrador algumas instruções de cu-
nho prático. r'isanclo melhorar os métodos de cultivo
da batata doee.

Contudo. devern,rs selììpre lemÌ:rrar que a batata
doce precisa ser cultir,ada e mais difundida porque,
repetindo. além de ser um clos produtos feculentos
mais preciosos de que disporr-ros. servern às vacas Ìei-
teiras que as conrem rnuito bern, assim conro as suas
ramas as quais podem ser usaclas em espécie ou enl
forma de silagem. -"enclo unr ótimo alimento .para a
produção de Ìeite. (luancìo cultivacla para alimenta-
ção de porcos êstes pocÌerão {azer a colheita direta-
n:ente no canlÌ)o, soitando-os no batatal.

PROPAGACÃO *- A batata doce ó proliagada
por meio de ramas, as quais são
pìantaclas geralnrente em carÌìa-
Iliões. Êsse pÌalrtio deve ser {ei-
to. de lrreferência. cm dias enco-
hcrtos e únricÌos jlara se íron-cc-

quir ulììa boa percentagenr de
pega. A tcrra estaldo sc':;r. ha-
lerá unr grarrdc núrncro de fa-
lìras a n:ìo scr que se disu,,nÌra rÌe

ruurios de irrigacão para nrolhar'
arrtcs do plantio.

RAI,IAS PARA 0 PI-Ali-
1'IO -- Pocìem ser retiradas de
uma cuÌtura anterior. IJm batataÌ plantado num aìlo
pode dar ramas até 3 anos ou r-nais.

Às vezes há Íalta de uma cuÌtura anterior. neste
r,'aso lancanrcls nrãos dos clrantados viveiros. especiaÌ-
rnente preparados. oncle as raizes são postas a brotar
a fim de protÌuzir a$ râÌÌÌas necessárias. Êsse viveiro
pode ser pequeno porquanto. llì1a vez gernrinada e

atingida o seu desenvolvirnento. pnderão as suas ra-
mas ser aproveitadas para compÌetar a plantação nc
canìpo.

lieste cas<-r pnrÌemos {azer esct:lha cla variedade
baseando num bom estado de saniclade, conÍormaEão
e de tamanho médio. pois estas dão nraior rendirnen-
to em ramas que as grandes.

PREPARO DO TERRENO -- Em terreno prè.
viamente benr arado. são as leiras levantadas com al-
guns dias de antecedéncia rì pÌantação, â {im de gue
a terra se assente e não firJue rnuito sujeita ao resse-
cameuto,

f,stas leiras, espaçâda de urn nÌetro uÌna da ou-
tra, são feitas conr auxílio de um sulcador. de urn
arado ou em írltimo recurso de enxada. Devem ter
de 20 a 25 cm. de aÌtura.

SIS1'IìMA IIE P[,^N1'I0 -* l)isportl,r,se tle ra-
Írras, çona-se etu pedoços de lÌ0 :r jl.t| ctn al,rtixirnri,
darncnte e deixa-se Ìra scrlJrra. l*lrua lez murchas,

evita-se a quebra fácil, {aciÌitando assirn o rnaneju
para a sua distribuição no plantio.

Dentre os sistemas, o mais aconseìhad.o, mais
prático e mais rápido é o que se Íaz com auxílio de
uma estaoa de madeira de 70cm a I rnetro aproxi,
madamente de comprimento. com a extremidade in"
ferior escavada em forma de U, à semelhança cle for-
quilha. As ramas são distribuídas atravessadas sôbre
as leiras. e em seguida, r-'alcadas e fincadas no soln
por intermédio da referida estaca.

ESPAçAMENTO - l)epende da variedade, da
fertilidade do solo e principalmente do tipr: de bata"
tas que se deseja produzir.

lÌm média, podemos aconseìhar uma distârrcia de
5t) cm de uma rama a clutra, com pro{undidade de
lil a 20 cm para terrenos porosos e de l0 a 15 cnr
para os argilosos.

ÉPOCA - A mais indicada é a do início da es"

tação chuvosa, porém, varia de acôrdo com a região.
Mas" podemos dizer que já em iníeio de Outubro,
uma vez que se disponha de ramas em boas condições,
podendo ser retardada até uma época em que haja
um tempo suÍiciente, antes da entrada do frio, para
a planta completar o seu ciclo vegetativo qÌre é, mais
ou menos de quatro meses, para a$ variedades pre-
coccs c comurnente cultivadas.

Fazendo-se as plantacões em diferentes épocas.
coÌhendo com diversas idades,
e conservando as raizes colhi-
tlas com cuidado, afirma o ProÍ"
Canrargo" pode-se dispor, prà'
ticanrente. todo o ano, de bata-
tas errr boas condi,.ões lrara se-

renr consttmidas,
SOLO 

- Terren,, irL,r,rs,r.preferívehnente areno.argiìos<_r
são os mais irrdicados, eúborâ
a batata dor.e possa ser cultiva-
da com sucrsso cm outros tipos
de solos.

Devern ser evitaìos terrènos sujeitos a se enchar-
carem ÌÌa época das chuvas. po.quó. em tais Ìugafes,
as plantas se desenvolv** *ál e as raizes se tornam
rnui suceptíveis ao apodrecimento,

Ncrs solos ricos em matéria orgânica, por sna vez,
tem Lendência a uÌÌìâ excessila vegetaçãá tl,.,- pr";uì_
zo.de produção e as batatas toÃam"_s* errchavidas.
Tais terrenos, porém, são ótimos para produr;ão de
raÌn as .

ROJAqf 4t) Él indispcnsáveÌ. pois é unr dor
meios de contrôÌe de pragas " .ìoeniur. É ,r."*rrá_
rio que o terreno passe peÌo menos tiês anos seÌn iì
cultura, senão, a própriã liatata constitue urn pa.a
sua elimìnaçãr,.

Usarn-se para rotação conÌ a batata doce, piarr-
tas de famílias diferentes, como o milho, por exem-
plo. E de rnuito ìroa prática, porém, plantar ur.,u Ìe_
guminosa para adul"ração verde.

CULTMS 
- São sirnples. Usuaimente são

feitos a enxadas ou por p"qr.r"no. cultivadores ou mes-
nìo com o sulcad<ir cornum. Todo êsse trabalho de
elinrinação de en'as e o cle chegar terra à pÌanta,
deve -"er susperÌso logo que u, rurnuo se de.errvolveni
p(,is estas vio dificrrltar as opera,;õcs.

'.ír''

\Contilua nu 1,rtigínu 1.4)



O (ULTIVADOR

OONSULK-& ,EEËDNCA
A alímanngõo d,a criança na primeiro ano.

(Divulgação)
Dr. Ibrahirn Ferreira Bad,auy

Â eürncnteção da criança no primeiro ano de
vidao pode scr dividida em dois grupos: O primeiro
cntende.se a forma comum de tôdas as crianças cie
evolução normal, ieto é, sadias. O segundo grupo é
a alimentação artificial, isto é, a alimentação de cri-
anças que oão portadoras de uma enfermidade taI, que
há necessidade de estabelecer normas de acôrdo coir--i

as docnças próprias de cada pequenino, e que vai
constituir os chemados regimens dietéticos, que só o

módieo pode estabeleccr, porque depende de um dia'
gnóetico.

Â alimentação natural, deve ser do conÌrecimen-
to dç tôdas a! mães, a fim de que possa a criança
ter um crescimento normal e evitar certos tipos de
docnçae comuns, responsáveis por de{eitos nutritivos.

Assimo ó que, a alimentação materna é feita atra-
vósrdo leite humano, Este aleitamento tem uma {orma
própria. Nas primeiras 24 horas o recém-nato não
deve tomar alimento de espécie alguma, se fôr ne-
cessário, deve-se dar pequena quantidade de água 

"

Hri casos em que encontramos a criança com eleva-

ção de,temperatura, principaÌmente nos dias quentes,
e ó comumente conhecicla sob o norne de febre de ca-
lor. Quando esta febre se apresenta, podemos dar
água ou chá com ou senr açúcar, na close de urlra co-
Iher de 3 em 3 horas.

No segundo dia faremos a alimentação de três
em três horas, isto para o nosso meio, pois há povos
que adotam a alimentação de quatro em quatro ho-
ras e outros de duas e meia em duas e meia horas.

O horário do alimento pode ser distribuído na
rcguinte ordem: 6,9, 12, 15, 18. 2L ou 22 horas.

Pasradas algumas horas após o parto, a partu"
riente deve prcocupar-se com os seios para o alimen-
tol arsim, oc seios devem so{rer uma massagem para
evitar dor consecutiva à chamada subida de leite. O
mamilo conhecido vulgarmente por bico do seio, de'
ve igualmente sofrer massagem a {im de tomar con-
{ormação para que a criança pegue com facilidade.
Uma vez o seio preparado para a aiimentação, pode.
se aeonselhar a seguinte orientação para evitar traiis-
tôrno para o lado da criança como tambérn para (Ì

lado da lactação. Duas opiniões podem ser emitidas
quanto à lorma de fazer alimentação.

Uma consiste em Íazer a mamada ora num seio,
ora no outro, isto é, aÌternadamente; outios rnédici.rs
aconselham que cada rnamada deve ser {eita em am-
bos os seios com duração de l0 minutos rtum seio

e outros I0 no outro.
Pessoalmente aconselho a segunda forma cle aiei-

tarnento. Qual a r,antagem? Suponhainos que o re-
cém-nato comece a amamentar-se no seio esqueldo
durante l0 minutos; durante êste tempo a priança re-
tira três' quartos do leite aí contido, ilep,lis passa :-L

mamar I0 minutos no seio direito; durante êstes l0
últimos minutos no seio direito, a crianEa já não rna-
ma os três quailos de leite e sim um quarto. Na ma-
mada seguinti a criança deve princiniar a mami:i r{l
seio tlcís últimos 10 minutos da rnamada precer:dente.
Nos últimos 10 minutos da mamada anterior a ,,-riari-

ça retirou âpenas um quarto clo leite aí contido, res-

tando trê.s rluartos rlue é eompletado com três horas
de des:anso, de forma que a criança ar:ha trrn. scio
cheio de leite.

Se porventura a crianca começa a mamar no seio
eiÌì çfue rlilÌllou os Ì0 primeiros minutos da maruada
precedente, encontrará um seio ainda meio vazio, tc-n-
do que despender maior esíôrço para sucção do ìeite,' nnritas vezes ingerindo ar.

Este processo tem a vantagem de evitar a estag-
nalãc e e- esvaziamento complãto do seio.

Êste regime do Ìeite *ãt"orro deve durar até o
terceiro mês de vida; rresta data daremos as yitami_
Ììas,em caldo, frutas, tais como: laranja, tomate bem
rnaduro, cenoura, suco de limão: 

- 
ú gotas. Deve-

se expremer meia laranja, dois tomates, ráiar duas ce-
nouïas e expremer, juntando-se às 20 gotas de limão,
passar num guardanapo e cìar 2 colheres de chá pela
manhã, à tarde e à noite. Esta mistura vitamínica,
de:,e ir até ao quinto mês.

i\_-o quinto mês, daremos um mingau, cuja corn-
p,,si';á.; é a seguinte:

Leire de lS0 gramas.
Farinha -- 7,5 gramas ({ colher de sobremesa}
Açúcar 

- 
7,5 gramas (1 colher de sobrenresaÌ

Água 
- 

30 gramas ({ xícara de café)
.A preparação do mingau deverá ser da seguinte

maneira:

. Dissoiver na água a farinha iArroz, maizeua,
clnc* cereais se a criança tiver diarréie, vulgarmen_
te conhecido com a designação de barriga dãsauan-
jada. distempero, etc., (ou então dar faiinha de ce-
',-ada oiÌ ar.eia si houver prisão de r-entrt-,) ,Jepois jun_
t.--": 

" 
Ì.it.- corn o Büt.:rri. ferver três nrinutoi. cìr.:pois

de.ler,rantar a fervura" Umir vez feito o mingau, iaz_
se a seguinte distribução: 6 horas: Peito; 9 horas:
Feito; 12 horas: mingau (dado na colher devido a
cc,nsistência) 16 horas: peito. Êste intervalo de qua-
tro llr-rae é devido ao mingau ser de cligestão mais
lenta e o estômago ieva mais tempo a esvJziar-se; de-
pois, nova mamada às 7 e às l0 horas,

l{o sexto mês a alimentação sofre m.idiÍicacão
sensívei. Ássim_é que se deve dar às 6 horas: peiio;
às l0-:,sopa de legume, às 14 horas: peito; ;ìs ÌB ho-
ras: L50 gramas do mingau, às 22 Loras: peito. A
si;i.:a devc ser dada. umas 300 gramas e é frepa,:ada,,.,;ì,i,,ra abaixo:

- 
0m uma paneia coloca-se 300,0 de água com 1lxuxú" uma batata d.._rce (tarnanho médioJ 

"uma 
bata-

ta ineÌesa, tarnbém chamada Ìratatinha. uma cenoura.
L)eixa"se trrdo cozinhar durante urria hora e 45 mi_
niltos, depois passa-se nunra peneira de arame thlas
oi,i 

_três-r-ezesl põe-se o sal, podendo juntar_se à sopa,
caldo de tomate païa aumentar o teor em vitaminas.
Sc a crianca tem tendência a produção de gazes in_
iestinais" convérn retirar a batata inglesa da sopa,
Se houver_ anerrria, pode-se juntar na Ëop, u- po,l"o
d:: espina{re. eievendo passar pela peneiia. A vanta_
gem do espinafre é devida a groruile quantidade cle
ferro que eontém.

No sétirno mês será dado sopa nreparada com
carne iie gado que varia de 300 a S00-grimas. Comc,
tle-;e ser pleptrrada esta sopa?

CoÌoca-se erï uma panela. urn Ìitro de água, jun-
iando a carne picada ein pedacinhos. meio xuxú" uma
batata cìoce, urna l:atata inglesa. ,rrru 

""rro.rru . 
j"ì-

r:a-se fer,r'ey até haier evaporação de 800 gramas tle
água, dura-rrte uina hora. Eur seguida, retirã-se a car_
ÌÌe € Ì-Ìassa--ce tritlo em ulna 1:eneira. O horário para
r: riistr.ibuiqiíó cln alimerrtatião ê {, rlesrrÌo tlos 6 màses. .,

^lF
ta\
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(Contütu,a na. púgha 1\l
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*'Ft
Literàriamente falando, muito se tem esr:rito sô- chamam a atenção para o problema da erosão, incìi-

bre a queimada. Do r.erso à prosa, fértil é a descri- cando os meios de solucioná-lo. Esboça-se até uma
tiva da ígnea voragem. Graca Aranha, dentre mr.ri" poiítica para a criação, entre nós, de um serviço espe-
tos, com pompa de estilo faia na obra do fogo, lam- cializado contïa o âesgaste das terras. São de Wàn"
bendo e reduzindo a escombros {rondosa vegetação. derbilt Duarte de Barros, técnico do Serviço Floles-
Para s. desconhecedores da ação destrutiva da quei- ta!" os seguintes conceitos: "A erosão é o !,iais sério
mada, lada mais belo do que o espetáculo d:rs cha- problema de aproveitamento clo solo e é objeto cle es-
mas, can:inhando matéria {ora, calcinando velhas ár- pecial interesse d.r técnica agronômica. Resulianie do
vores, destruindo a iaúna e estonicando o ehão, na uso imprevidente, às vêzes mesmo abusivo do solo, a
pujante descrição do artista glorioso de "Canaan". erosão é o {enômeno cujo efeito mais a{eta a econo-
O iroeta dos esclat'os --- o magistral Castro AÌves - mia pública; a esterilidade pelo arrastamento do solo
tambétn poetizou a queimada, cuja "Chama lavra agrícola provoca os êxodos rurais, assinalados na his-
qual gibóia itrforme, que, no espaço vibrando a cau- tória de todos os grandes povos agricultores, criando,
da enorme, ferra os dentes no chão", comburindo conseqüentemelte, crises de deÍiciência de produtos
"selvas seculares" e {azendo de feros animais "náu' agrícolas, de superpopuÌação dos centros urbanos e

fragos de mêdo"... Quantos de nós, de verdes anos gãrando, Íinahãnte, ã carestia da vida. Tão grave
ou avançados varões, não se sentem verdadeiramente na sua geral extensão, o problema tem merecido de
emplogados com o aspecto de uma queillada I Mas, aìguns povos, desde eras que estão bem longe, entre
rra realidade, e1a é de trágicas conseqüências' Não chi*eses, egipícios e os primitivos civilizados do Pe-

obstante as leis que ïegem o assunto, a queima dos ru, os incai, atenção e cornbate persistentes. Mais re-
camÌlos e das matas continua sendo feita impunemen- centemente, os govêrnos norte-americano e da África
te pèlo país inteiro. Agôsto é, via de regra, o niês do SuÌ i'iciaram estudos e lutas tenazes para debelar
delas. As noites se iluminam com os clarões do fogo, o terrível mal da terra. Um departamento, especial-
que ieva de vencida_todo um mundo vegetal. Can' iucnte criado e assentado nas pe-squisas mais út"r"r.
sados estarnos de vê-lo, quais "tochas-.monstrliosas", sentes e completas sôbre o solor'foi.rganizado na
Ììa sua terri{icante marcha. Apêlos são lançados de A'rérica do l{orte ; o oosoil Cnnservadãn Service"
Rorte a sul e conselhos são forrnuiacìos em iinguage[r preocupâ-se exelusivamente com a questão". A faú-
ao alcance de abastados e modestos fazendeiros, mas tra " u flora rnicroorgânicas também muito sofrem
pouco resultado se^obtém com a campanha. O fogo com a \.oragem da qu"eimada. O citado Carlos Borges
continua a consumit o humus e a esterilizar o- solo. Schmidt reierindo-rË à u.ru destruição, aduz interïs-
I,onge de beneficiar,^a queimada é- um mal. É uma -santes considerações, çlue todo o ãgri"olto, deveria
ilusã"o o seu ireneÍício; pelo contrário, empobrece o l"uu, 

"o, 
conta, 

-Escre* 
el", "A quãirna de uma ca-

lerreno, prejudicando. a niatéria orgânica, aumentan- poeira roçada, cuja rnassa combustivel alcance o pêso
do a acidez, destruindo os microorganismos e abrin' ãe 4 a 5 quilos por metro quadrado de superfície de
rïo caminho para a erosão. {qui e alhures, técnicos terreno, Íuì "oti ç[ue, ao fi* a" 2 horas depois de
apontam com conhecimeuto cle causa o seu perigc. terminando o fogo] a'tempeïatura do solo estËja ain-
Contudo, o agriculto:r" fazendo orividos de mercador' da eievada " O{'C., u 20 "* de pro{undidaáe. As
segue nã sua {aina de esterilizar a terra, a desvalori- temperaturas de 71", 62" e 58" vãJ atingir as cama-
,ui utt-t patrimônio, que é menos seu do que da cole- das situadas, ...rp".íiuu*ente a 40, 60 ã gO cm. A
tividade. A matéria or-gânica. após uma queimada. popule{o microorgânica do solo está, quase na sua
segundo verificação de lleadle, na Âustrália, reduz-se totalidade, 

_dispersã na cama que vai àa superfície
a menos de 6Aoic ' Por sua vez, o Lerreno se torna até 50 cm de profundidade, concãntranclo-se, piï""ú"f-
mais ácido, "diminuindo o seu pH até 0,5". Carlos mente. na metade ou no terço superior, isto'e, nosfri-
Borges Schmidt escreve com muito aeêrto: "Se leval- rrreiros 15 ou 25 cm. Nessa- 

"ur''ldu, 
pua".uá ,", ã"t-

tnos em conta a necessidade de-urn pH eÌevadc - pe- cuiadas, em unÌa grama de terra, qrraïtidades;;;;."
ìo.menos acima do pHS - a franca proiiferação dos riain cle 12 a 800 mil fungos, Z aiO milhões á" b""-
nricloorganismos úteis, a acerttuada aciclez dos nos- térias e L a 24 rnilhões ãe actinomicetos. As bactã-
sos soìos, a exigência de um pH relativaniente eleva- rias suspendem a-sua multiplicação q,r"rráo " ,"r"p"-
do para que prospeÌem as nossas culturas prediieias raÌura ambiente alcança de 50" iSS.t, oirrd" u-Ãir-
- haja visto_ o algodão - bem como a dificuì<ìade rer aos 60o ou 65'. Daí não será diiícil avaliar oerl regenerá-ios sob êsse aspecto, quando já degra- efeito sôbre a vida nicroorgânica quando o .oiãJi""
daram para escalas inferiores de reação" necessifancio sujeito a uma queimada das"proporções daquela. Unr
de doses rnaciças. e eìetadas de corretivos, não há ,ulu 

"rn 
tais condiçõe. -- "on.tlui, "*rirË."pì"fi.r"dúvida que, sòrnente por êste motivo, deveríamos evi- 

- aprcximii-se de um solo morto, '*" t.rrá qo"."
tar o máximo as queirnadas inúteis" procurando de- inerme". Todçs"os esforcos" cÌe govêrnos " gouàrru_
fender nos$os carnpos e n.rssas terras cle cultura da cïos, interessados no futuÃ agrícoÏa brasileirJ a"","*
ação tlestruitlora e nefasta t{o fogo". A erosão é .ut no sentido de um eoirtrôlã absoluto da queimada.
quase sempre uma conseqüôncia da queimada. As Entre nós, causa tristeza yerificar a deseitima que
crostas produzidas peÌa passagem do fogc pela terra, há peia terra. Rogério de Camargo, criticando o àb-
rachando, produzem rasgões, que favorecem a pene- surdo de certas piáticas dos ,ro.rãr'cafeicultores, em
tracão tlas águas e, consegüenternente^ o início cl,a relação ao que .ã fu, na Colômbia, assim se manifes-
aqão demoníaca do nai que está desgracanclo o Brasil. ta a. páginas tantas. de seu esplêndido .,Rincões 

dos
Lynn Smith, professor da tjniversidade de Loui- Andes": "8 diante disso pusemo-nos a conjeturar os

siana. nc,s Estadns ÌJnìdos. impressionou-se com a ex- desacertos da nossa terra, quando o machado e o fogcr
tensão eìas queiinadâs entÌ-e nó-.. E cottreirta um ní)- clizimam as matas e expõem a teïla ïenaz e cubiça-
ticiaristr: "Sern a elirninação de tão nefasta prátira. da às rnais duras clas adversiciades climatológicas *
,r lJrirsil {icará reduzido ao estatlo etn qtie sr: encúiì- ir êsse sol bravio que assola, errtorpece, alirluiÌr,, qiìei-
tranl a Índia e a China'2. Agrônornos e engenheiros {Continua na página S)
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O Município de Santa Teresa é a terra da boa
gente-. É um pedaço do nosso querido Brasil previ-
legiado pelas belezas naturais, peia Íertilidade dL seu
solo, pela generosidade de seuJ {ii}ros.

É terra de paz, de ordem, da hospitalidade benr
característica do povo da terra de Domingos Martins
e do Brasil.

Ë um Município rico, Tudo é bom, e melhor
vai ficar, com as grandes realizações a serem leva-
das a efeito pelo atual Prefeito, Sr. Frederico Pretti.
Homem simples, conhecedor profundo do Município
e administraclor leal, honesto e trabalhador, que tudo
vem fazendo e há de Íazer pela sua terra natal, den-
tro das possibilidades orcarnentais"

Em palestra mantirla corn aquêle digno Admi-
nistrador, pudemos ouvir o seu notável plano de tra-
balhoo do qual anotamos o auxílio à lavoura em tô-
das as modalidades. Para isso êle conta com a eoope-
ração do povo em geral, em tôdas as iniciativas por-

MELHORIA DA SÉDE: *, Disse_nos o Sr. I,re-
dericro qus é de sua cogitação 

".r""*p"r- o servieo de
abastecimenro de água da séde u ti* a" ;;';;*;aclyei.a organização ser meìhorada para atender a dis-iriLuiçâo regularmelrte do precioso ìíquido.

MELHORIA DOS DTSTRITOS: _ Além de ou_tras cousas pensa o Sr. prefeito ligar telefônicamen_
te todos os Distritos.

ESTRADAS: 
- As estraclas. afirmou-nos aindao dinâmico aclministrador: ,,merecem tôda a minha

atenção, pois não é possível haver progresso sem asvias de escoamento dns produtos."'Mãrece atencão
especial o ligamento de- Várzea-Alegre a Sã. p;;ú,
distrito de Âlto Sanra ilIaria. ligí êste Municí'fio
ao de ltaguassú com a reÍorma cla-estrada e constru-
ção do trecho situado entre Tancredo e a Vila de ltas-
sú. Reconstruir e conservar tôdas as estradas do Mu.
nicípio. "

que sem a qual nada ó possíveÌ realizar.
Confiante, certo, cheio de {é e

de entusiasmo, fomos levando atra-
vós as horas o seu sorriso pelo fu-
turo e a sua dedicacão peia terra
que dirige"

Eis um pequerìo resunr() de
nossa proveitosa conversa:

ASSISTÊNCIA SOC}A[,:
De acôrdo corn lr.nì entendinreut,r
havido entre o Sr. Frecìerir:o Irrelii
e o ])iretor do l)epartanrento de
Saúde Pública, será criacict eur fu.
turo próxirno um Fôsio rlr: Assis-
tência médica enr São João rle l)c.
trópolis. lìsÌe L-'cai Ioi es,:oiÌ:r ido
por tratar-se do ponto nrais r:errir.al.
ficando acessível assinr a l.odos.

DEPóSITO DE i\ÍÁQ'LrlNAS
AGRÍCOLAS: -- Depois cìe tecer
elogios a grande atuação do Fomen,
to Agrícola FederaÌ" sob a chefia do
competente Agrônomo Dr. Benvindo cir: l\ovais adi-
antou-nos que entrou ern entenclirnento cont êsse ser-
?iço para que seja montado um depósito de máqui"
nas, materiais agrícola. inseticidades, etc, na Usina
Estadual de Algodão cnr Patrimônio de Santo Ârrtô-
rìio,

EDUCAçÃ0: -* Alónr das iì easas cstolares quc
estão sendo edificiadas, acabarn de ser prorirelic'las
mais 2 e serão construidas nos pontos orrde se Íizer
mais necessário,

Foram conseÉïuidas 40t) csrlsir.s escolares âs
quais dentro ern pouco serão distribuídas peÌas r'á-
rias Escolas do llunicipio.

Lorn têrrno êstes enrpreendimentos
estudando enì 

"o,nrrn corn alguns
amigos. um modo de adquirir"por
intermédio d,.r Banco dc, IirasiÌ. um
trator no valor de Cr$ l Z0 000,00,
(cento e seteltta nril cruzeirosì',.

Concluindo a nossa paìestra,
disse-nos aincla o DD. Frefeit.,.
rederico Pretti: "êstes _qão aÌsuns

d,,. plan,rs que pretendo ."uìir"a
rlelttL,, rle J)(,ur.() iotììl,n c leltho cer-
teza que os realizarei, pois conto
para ôssc {jrrr corn a sc,lidariedadc
tle S . Exrìa. {r r)os_cr,) ì)igníssim,r
Goverrailor. de todo o seu Secreta-
Iiatl,'. rì,,s Ir;rrli,,rrári,,s rrruniciIais.
Euxiliirrr:s diretos. assim como rÌos
tiieiros r.eplesentaltes da Câmara
rlue lrrtlt' lcrrr leito para descnrpe-
rìiìtnììr,s ('rÌì corrjunto o mandato
que nos^ Ioi legado pelo povo que
ÌÌurìca {altou com o seu-irrestr'ito

Para levar a
afirmou: "estou

*

i'

apôio. E é para êste povo que esta.
mos corìr ajuda de Deus e auxílio das autoridades,
com os olhos voltados no sentido de nunca medirmos
sacrifícios, correspondendo pÌenarnente as suas aspi-
raEões. "

Autoridades estaduai-s, autoridades municipais,
Ì1:y:_g!,-.rry1icípio tle Santa 'l'eresa, recebem de *OCIILTIVADOR" os mais -sinceros parabéns e que
cxemplos corno êstes sejam imitados e executados i"-ra engradecimentos de nossa queritla pátria.

E a você FREDERÌCO pft.ETTI, orienrador des-
ta obra,, receba particularmente o nosso abraço, os
rlrÌssos sinceros parabéns e esta homenagenl simpÌes,
eonro simples ó tôda a sua alma de verãadeiro filho
do interior capixaba.

b

:$ g/r.,r,-, 
-.;;;; 

;;' . 

*,*."*a*'--.+r-C.---ffiHrÉt..-.--

As enxurradas I-evam para os.rios, algumas vezes de maneira pouco perceptível,
a terra fértil, apropriada às culturas."

Estudiosos da conservacão do solo afirmâm que a área cultivada, Ì1o mundo,iria diminuir em grau tal qtie Jeria impossíver u *u*itência normal da população hu-maRa' caso esta não se prevrillisse cÕüüenienternente cüntra êsse terrível inimigo .'í, 
- --'
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A(ONTE(TU NESTE MES CONSULTA MÉDICA S olt

Reptrrter X

O Exmo. Sr. Dr. Napoleão Fontenelle cla Sil-
veira. DD. Secretário cla AgricuÌtura, fez-se represen-
tar na 1'. Exposição de milho, realizada em Colatina,
pelo Dr. Lúcio Ramos, Diretor da Escola Agrotécnica.

Chefiada pelo Residente Agrícola, Migueì Luiz
Pizziolo. esteve presente a reunião de lavradores, uma
cara\:alla de 20 adiantados agricultores do Município
tÌe Baixo Guandú.

0 Município de Colatina. esteve à 8". reunião de
lavradores com uma caravana de 52 ótirnos agr;cui-
tores, chefiada pelo adiantado criador José Novais,
digno representante na Câmara Municipal .

No oitavo mês o regime será semelhante ao do
sÉtimo mês, apenas às 14 horas deverá ser dado ba-
nana bem madura e passada na peneira de taquara.

No nono mês, em vez d.a sopa, será dado batata
doce, inglesa. espinafre, xuxú, cenoura, passados na
peneira. Junta-se à carne cozicla. fígado ou lrirlo d"
gado passados J vezcs na máquina corìr a peça {ina, nir
quantidade cle 2 colheres de sopa por refeição. No
nono mês ainda podemos dar uma gema de ovo no
aimôço e três vezes por semana.

No dócimo mês, é freqüente a mãe da ,riança
queixar-se da {alta de leite e então será dado I50 gra.
mas de leite de vaca com açúcar.

No décimo prirneiro rnês, a primeira alimentação
ser'á às seis da rnanhã com 200 gramas de leite.

Quando completar um ano de idade, juntamente
corÌ1 o ieite às 6 horas pode ser dado biscoitos ou
casca de pão e manteiga; às l0 horas, almôço igual
ao do nono. mês, às 14 horas, frutas, às lB hoias, Jan_tar igual ao almoço, sem gema de ovol às 22 horas,
leite puro ou mingau.

Êste regime alimentar deve ser seguido se cr.ean-
ça não apresentar qualquer enfermidade porque em
caso contrário e de acôrdo com a doença, devõrá ser
indicado modi{icação no sistema seguido.

Alguinas das jovens leitoras que estão me lencio
hão de dizer: "Ora, já criei {ilhos sern esta preocupa-
ção de relógio ou de estar a pesar tudo, ou então: eu
dou ciualquer coisa que o estômago do meu filho acei-
te".

Está bem, não contesto, mas há cle estar lembracla
que a prezada leitora conhece um ou alguns casos se-
rneihantes ao seu, porém, nos consultóriõs médicns ou
nas en{ermarias dos hospitais, é que se vê a grande
quantidade de creanças, padecenão; só e exc'Íusiva-
mente, devido a certos regimes impróprios para a cri-
anca em seu prirneiro ano de vida.

Êste que escreve para você nrinha prezada leitora,
Ja examrnou crrancas que ao perguntar aos pais qual
o regime alimentar seguido. deelararn simplesmente:t'comem 

de tudo", e, no entretanto, aparentemente rra-
da apresentavarn,

Conheci uma criança que aos 6 rreses tinha uura
alinrentação semelhante a do aduÌto

Âs enfermidades 
,deviclas ao regíme aÌimentar,

n€m senÌpre estão localizadas irròpriainente no intes-tino. Assim, eÌÌtra uma serrhora ;* o* ;;;"ü;;
e diz: "Doutor, trouxe o ïìeu filho porque êle apre-
senta na peÌe isto que vou mostrar_lÌre. Èo u"ho !u"é ,Ìoenca de pele.

Após os exaìnes fica constado que é enfermiclade
proveniente de mal regíme alimentJr.

No que ficou dito acima, deve ter sido obsen.atìo
clue não foi falado na célebre época do desmarne. l_sta
coisa de clesmame, pertence a rielha rnedicina. Não há
época de desmame, e sim dar ao organismo infantil,
novos elementos para o perÍeito desenvolvimerrto den-
'tro do seu oportunismo.

A criança não é iguaì a um indivíduo aclulto,
teÌx um organismo aparentemente igual.

Se as rnães lrrasileiras r,uidalern de seus Íilhos
(i()ìrì üraií)r assistêrrr:ia rnéclica, não lraver.á urìrtÌ ln{,r.-
talidade infantil tão grande e desta forma estará con-
corlencÌo numa obra cle sã patriotismo.

\Continu,ação du págín,a lJt
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O Sr, Dr. Lúcio Fernandes Ramos, não irr,den-
do aceitar o convite que lhe foi feito pelo Direì,;r clo
Iomento Agrícola. Dr. Guilherrne piÃentel, l)ariì in-
tegrar a comissão julgadora da 7,. Exposiçã,r de Ani_
rnais a realizar-se na cidade de Cachc,ãiro clc ltaperni-
rirn-_de,signou o Agrônomo Dr. Isidro Zárat", Lh"Í.,
do Núcleo de Zootecnia desta Escola para :_.ubstituí.ìo.

O Dr. José Farah, Chefe do Núcleo cle rlcricuÌ-
tura, foi_designado para integrar a conrissão'julga.
dora da 1". Exposição de milho, realLacla ern iolãti-
na, pelo DD. Chefe do Fornento Àgricola _,.i.cleral,
Dr. Benvindo de Novais

a

)

\á

A reunião de lavradores realizada en 6i6t i.ti_
contou com a presença dos Exmos. Senhores pre{ei-
tos de Santa Teresa e Colatina, Frederico Pretti e Hen.
rique Co.utinho, respectivamente.

Deu-nos a honra de sua .r,isita, o Sr . lÌi,:a:rìo iju-
cher, adiantado Fazendeiro no Municípic, ,le ltr:*uassú.

Registramos com prazer a presença nos trab:rlho-q
da 8". reunião de Ìavradores do Sr. Ranrirc, iVkxrteiro
de Souza, residente Agrícola no Nlunicípio cÌe Co.
latina.

Á reunião de lavradores desta vez coustou .lr.l se-
guinte:

1'.ì Missa - celebrada pelo Paclrc CapucÌrinh,-,
Frei Joamaria;

2".) Aula de prevenção das cl,renças dos animais.
3'.) Aula de suinocultura.
4".) Aula de hortalicicultura.
5".) Almôço"
ó".) Sessão no salão nobre da Escola, onde {o-

ran abordados cliversos assuntos pelo l)i'.-c-
tor da Escola.

?".) Exibição dos seguintes filrnes: Paraísos ;.er-
restres - OpiÌação - Lavouras irrigacìas

- O que é a doença - Sanetatiani -- C,rr-
po humano 

- A tuberculose Lin.rpeza
traz saúde - Fortaleza dá saúde - Good
Eallhg.

Hrgistran{os com agradecimentos a cooncração
do Sr. Prefeito de Colatina e do S. E. S. P. em de-
signar o operador Romeu Araujo para colaborar no
bom êxito da reunião com a exibição de utilíssinros
fihnes sôhre aericultura. higiene, ett:.

\Continutt na lxi,gina 6.1
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GENERALIDADE:
Pêso de um litro de semente: 200 grs.
IJma grama contén cêrca de 800 a 850 sementes.
Poder germinativo 90Jb'.
Germinação:3a4dias.
Duração germinativa 3 a 4 anos.
Se,rneio por metro, uma ÉJrama.

EPOCÀ:
À melhor época é de janeiro a junho. Há varie.

dades que podem ser sultivadas o ano todo, porém,
muito sujcitu a pragas e doenças.

SOLO:

Deve'ser dotado de boas propriedades físicas:
drenado, poroso e fresco. Além destas propriedatles
devo scr rico etn matéria orgânica. Caso contrtiric,
far-sc-á, adubação com estê.rco de curral bem curtido
na proporção de 4 a .5 quilos por m. Havendo es,;as-
sês de estêrco poderá ser feito em covas na proporção
de um litro. O adubo sempre deve ser bern misturado
com terr&"

SEMEIO:

Semeia-se em canteiro de sernenteira, a Ìanço ou
em sulcos.

0 semeio em sulcos é mais indicado porque fa.
cilita a distribuição das sementes; deverá s€r raso,
porquc as sementes ficarão numa profundidade rná-
rima de lcm.

REPICAGEM:

Quando a mudinha atingir de 3 a 4 crn passa-se
para o viveiroo guardando a distância de I0 cn de
Íileira a fileira e de 5 cm de planta a planta. ;\ntes
de arrancar as mudinhas convém molhar bem l se,
menteira. Fcito a repicagem, rega-se e Íaz a cober-
tura quc poderá ser de esteiras, capim ou fôlhag d,,:
palmeiras.

TR,{NSPLANTIO:

O teneno destinado ao plantio definitivo tleve-
rá estar convenientemente preparado: arado, gradea-
do, adubado, etc.

Faz-se a transplante quando as mudas tivereur
cêrca de I0 a Ì5 cm de altura, observando-sc a Jjs-
tância de 40 a 60 cm de pé a pé em linhas espaçad,rs
de 60 a B0 cm. As mudas devem .", rrrurr""das com
um pouco de terra nas raizes, o que s€ consegue {à-
cilmente com uma colher de pedrãiro ou de hambú.

Transplantadas as mudas, deve a terra ser ctii-
dadosamente chegaéa às raizes sem cornprimíJa. S,:
comprimirmos desmantelamos o bloco de terra e di-
laceramos as raizes, Chegada a terra, faz-se uma boa
rega para meÌhor aconchegá-la às raizes e assegur.ar.
a pega pela umidade.

TR-ATOS:

- É planta muito exigente tìe água priucipalrirerrtc
durante a primeira fase de crescimenio. Â, l..,g",u
devem ."ser regulares para assegurar um cresci,r,,eìit,,
contínuo e uniforme. Aconselha-se regar, de B em g
dias, com salitre do chile dissolvido eÃ água, na oro-
porçio de Ì0 gramas para 10 litros cle água.

Cormervar o lerreno escarificado " liur" cle er-
t'as daninhas.

A. l/. Herzog

DOENÇ;\S NTAIS COMUNS:
Na sernenteirs, ou no viveiro, podem as rnutlas

ser atacadas por doenças que produzan o rnurr)ha1rr,_,r1_
to do cauÌe ou sêca das fôlhas, as quais poderão ser ,r
evitadas com aplicação de Calda Bãrdaleia. -Ì1--

Para contrôle das outras doenças, ó conveniente: =!:..
{azer a desinfecção das sementes com urna solução de
sublimado carrosivo a lfá hastes do semeio; bj D"*-
cobrir a sementeira, païa, que receba a luz do sol;
c) controlar a umidade.do=terieno e destruir as nìu-
das que aparecern atacadas,

FRAGAS MAIS COMUNS:

, Os pulgões_ que atacam as couves e os repoÌhos
podem ser cornbatidos com sulfato de nicotina, cuja
{órrnuÌa é a seguinte:

Sulfato de nicotina a 40it, Ì25 cm
Sabâo comum ... . t00ó ;.
{guu ' loo l'
Existe ainda a lagarta comumente chamada ,oros-

ca" e o coÌuquere dÀs crucí{eras, A primeira que
corta rente ao chão os pés de repolhos-airrda novos
e a s_egunda destrói as fôlhas em qualquer idade.

O combate rnais indicado pu.o "i.u. du.us pra-
gas, é a catação manual no inícL da infestação. '

As couves, sobretudo o repolho, quando ainda

l"uo,:, 
.Ut atacados por lagartinhas, .,piralídio,, 

que
sc attnìeÌltâlÌ-t das partes mais tenras às vêzes cortan-
do o brôto inutilizando a muda, e quando assim não
acontece inutilizam-na, bro-queando o caule a partir
da parte superior para sê alinentar da meduÌa.

Cornbate-se também esta lagartinha pela catação
ou pulverizando com arsr:niato ã" 

"ho*Ëo. Da pul_
r,erização, srl:liú pouco cfeito, devido as regas cons_
tantes que difìcihaente_ podemos dispensar, ã que lu-
vanì as fôlhas retirando o inseticida. Devernos neste
caso Íazer a rega por inliltração.
. Sempre que pudermos, devemos evitar as pulve_

l'izacões com arsenicais, principalmente tratando_se
de hortaliça foleácea, porqrÌe, dlvido o seu grande
lcr,rr tri;çic. corre perigo para o consumidor.

SNR. AGRICULTOR:
'uO reflorestamento é um poderoso meio de com.

bater a erosão.
Distribua convenientemente as culturas, rnalrtcuclo

de preferêrrcia cobertos _com urÌa vegetação perene
os terrenos de maior decÌividade e o alú dõs *orros.

As matas, além dos inúmeros produtos utilíssi_
rìros, çlue fornecem, evitam ainda o ìnício de forma_
ção das enxurradas que, engrossando em volürnes
pelas encostas abaixo, vão prãjudicar os terrenos fér-
teis situados nas baixadas ao pé do morro.

O solo arável de nossas terras cle cultura é ern ge-
ral-pouco profundo e as adubações ainda são poüo
aplicadas por deficiência técnica e custo elevado.

Nossos terrenos de cultura, de topografia geral-
rnente acidentada, sujeitos eo fogo, à erosão e às prá-
ticas cuÌturais errôneas, em poucos aÌÌos se 

"*polra-cem.
ManÌenh-a, pois, a _fèrtilidade de seç terÌenos,

porque dificilmente poderá restaurá-la, uma vez per-
dida.

l'revirra o futuro de sens filhos, lrrotegerrdo con_
tra a erosão e o {ogo a terra, que o ãnriqúeceu,,,

F-s
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Cada dia o problema da produção retluer solu-
ções mais irnediatas, para umâ alimentação suficiente
e racional das populações. Até hoje, grande parte
dessas popuìações de quase tôdas as clisses, pãd*""
dc uma sub-nutrição, tanto no que cliz respeito à q.rorl-
tidade quanto à qualidade dos nutrientes.

A proclução de grancle parte clos produtos ali-
nrentícios de origem vegetal (caso das plantas de ci-
clo curto) pode ser relativamente aumentada de um
arìo para outro, pelo aumento clos rneios de produção,
e tôda vcz quc as condições mesológicas assiur o irer'-
mitam. Mas em se tratanclo clos prrtclutos cÌe c.rrigenr
animal, a solução do problema torna-sc urais clerno-
rada. e, em certos casos, adquire unt caráter lrrstantr:
complexo,

Entre ôsses plodutos rìe origenr aninral. rrin3uór,r
pocle corrtestar que, n leite e seus derivados, consti.
tuenr cios mais irnportantes. e r. sua 

"-r'.rcluçio 
é ìir'.-

periosa. tanto para satisfazer as necessidades das po-
puìações urbanas corno das ì'ulais, nestas últimas,
principalmente, por constituir c-r leite, muitas vezes &

única fonte de proteína animal.
O meio pelo qual se pocle aunentar a produçãtr

de leite é pela formação dos rebanhos leiteiros e trato
conveniente dos já existentes.

A rnaior parte dos nossos rebanhos esLá consti-
tuída por gado crioulo e azebuado de má conforrna-
ção, de baixa produção, consuminclo mais alimentos
do que produz, isto é, de baixo rendimento, aÌém de
não possuirem precocidade, quer dizer, são tardios.

É verdade que urn rabanho relativarnente, com
uma boa produção, nos oferece umâ perspectiva irrr.r-
ntissora, quer pelo excelente mercado que encontran'r
o leite e seus derivados, quer porque já vão serrrì,r
poucos os Municípios que não possuem urna usina de
laticínios. Além disso o próprio criador poclerá fa-
briear, na sua propriedade, manteiga, queijo, r'equei-
jão e os doees de leite, utilizando o leite desnatado
para os bezerros, porcos e aves, para os guais consti-
tue uma ótima Íonte cle proteína animal e cle e-rceÌel-
re qualidade.

Não podemos deixar de citar de passo o ruagní-
{ico adubo que as vacas leiteiras proporcionaÌÌÌ aos
proprietários de fazendas e sítios e que muitos cria-
dores não levam em conta. Â título de ilustração
mencionaremos que, as análises químicas mostram
que enì rnédia, uma vaca bem alimentada e cÌeixada
diàriamente no estábulo ou curral durante 14 horas.
íornece anualmente uma quantidade cle estêrco qu{l
contém:5 quilos de fósforo,28 quiÌos cle azoto c 2'1

quilos de potássio.

. Nurrra época eur que a rnaior parte das terras
cuÌtivadas se encontram cansadas e esgotadas êsse
adubo constitue um grande estímulo para a produção.

Infeliznrente, ao Ìado de tão atraente panorama
que nos oferecem as inúrneras vantagens da criação do
gado leiteiro, deparamos com uma grande diÍiculda-
de. Ninguém ignora que llos climas quentes corno o

nosso, não se tem airida conseguido urr tipo de gado
leiteiro perfeitamente adaptado às condições e à sua
função produtiva. Daí que a formação cle um reba-
nho leiteiro não constitue uÌÌla tarefa fáciÌ, porém"
não se trata de uma questão impossível .

É muito provár'el que num {uturo próxìrno pos-
samos chegar a êsse objetivo de conseguir' () n(ìss{)
reltanho leiteir'o tle alta prorlução t'r pt.'r'.leilarrrr,nt.r,

adaptado às conclições. '.luclo deperrrle cle e<.rrlcqar'

cluanto antes uma canri.ranÌra benr orient;icla nesse sclì-
titlo. com a cooperação de toclos os criadores progres-
sistas e sobretudo que haja l;ersistência, isto é, co;r,
tinuidade nesse trabalho.

Sabernos que as racas espccializtrclas hojc exis-
tentes, no seu processo de formacão, p-assaram, nrii,;s
ou menos, por etaÌras semeihantes à aquelas ern que
se encontrarrr atualnrente os nossos reìranhos err fo.i'-
mação 

"

Êsse fato nos faz crer que conr urn trabalho corr-
tírruo e seguincio planos prèviarnente estabelecidos,
consoantes com os conhecimentos cientí{icos atuais,
possarÌros dar solução a tão palpitante questão 

"0 ciichê acirna, por exemplo, nos mostra exce-
lentes exernplares de r.acas leiteiras, fruto de um tra-
balho persistente na formação dle um rehanho leiteiro
da raça Jersey. A fotograÍia é de animais puros poï
cruzanrento e de alta produção pertencentes à fazen-
da cìo Sr. i\lceu Junqueira Ferraz, de f,eopoidina
(Est. de Minas) 

"

Êsse é um exemplo digno de ser imitado pelos
criaciores e comeqar quanto antes, pois a obtenção
de um tipo de animaì é um trabalho para o qual a
duração da .,'ida de um indir'íduo é insuficiente, pre-
cisanclo, muitas vezes, continuar o trabaiiro através
de gerações para chegar a um resultado satisfatório,
como podemos verificar na história cÌa formação clas
raqas melhoradas atuais.

Para orientar aos senhores criadores interessa-
cì,,rs nesse trabaiho, irerlos aborclando, oportuÌÌanrcrÌ-
te, peìas iinhas cÌe "O CLLTMDOR" os diveis,rs
pontos a sei:err focaÌizados.

,eô n ffi_ ffi-j ü
(Cantinuação da página 16)

tlo terreno nas partes mais únidas ;r,,r,u urr.,, .. ,,,,
parte rnais alta para o milho.

O rnilho que se vê, Íoi piantado em cur\/a de ni'.'el
a {irn de se controÌar a erosão. que é o efeiio das c}ru.
vas carregando as camadas ricas da superfície do soio
inclinado para as baixadas ou prìra cs rios.

O plantir-, clo milho à en-.:ada e rÌe rnorrqi acinia
iaciiita a erosão, ccrncolrerrdo assirLr paltr o enrpobi'e-
cirnento clo terrerro.

ÊsTE JORNAL E CONFECCIONADO
NAS ÕFICINAS GRÁFICAS DA

ESCOLA TÉCNICA DE VïTí3RIA

.:
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-Planta de grande porte e de rusticidade conside-
rável. Por isto mesmo, não tem sido de uma maneira
geral, cultivada com o carinho rnerecido. Entretanto, é
planta de grande valor econômico, quando tratada ra-
cionalmente.

Clima: É planta tropical, que encontra em nossos
meios as melhores condições de vegetação e producão,
com erceção das zonas crnde a terïrperatura cai dema-
siadamente ou onde as chuvas prejudicam as floradas.

Variedades: Existe muitas variedades de man.
gueiras. Umas, mas rústicas; outras mais finas. É
com estac últimas gue devemos nos preocupar devido
sua grande aceitação. Dentre estas, estão as varieda-
des, ttRosa", ttEspada", ooltaÍ7atae.â", t'Carlota",
ooCarlotinha", t'Parreira"r "Primavera" e outras.

Solo: Por ser bastante resistente, a ruangueira se
mantém vários anos em vida mesmo ern terras po-
bres. Entretanto, quando cultivada em terrenos Írès-
cosu sílico-argilosos, produz com uma abundância, dig-
na de nota. Os lugares com excesso de urnidade dã-
vem ser evitados.

?reparo do solo: Quanto melhor preparacÌo an_
tes da plantação, mais eòonômicp ue torrruri os tratos
subseqüentes, os cultivos com especiaiidaJ;. portan_
to, a melhor maneira é cÌestocar, arar e gradear bem
o terren-o Ìr_ara depois vir a plantação das mudas,

-Multiplicação: É fcita cie váriãs maneiras sendo,
porém, mais recomendada a enxertia, podendo .", 

"^-pregados os sistemas de borbulhia, 'encostia 
e o dc

garfagem. A melhor é_poca para a enxertia é quanclo
a plarrta matriz está dãndo-mostras de iniciar a ve-
getação, isto é, cluando as gemas estão comeeando
apenls- a inchar para dar início a brotação.

Plantio: Á melhor época para o piantio defini-
tivo é a do início da estação chìvosa. As plantas de-
y."* :".- dispostas em linhas en todos os 

-sentidos, 
a

Íim de facilitar os tratos culturais. A distância entro
as fileiras e os pés deve variar cle I0 a 1.2 rnetros.
P-ara melhor garantia da pega, as mudas devem ser
plantadas com blocos, prinìifalmente se c) viveiro se
encontra perto.

Tratos culturais: 0 pomar deve ser mantido sem-
pre cultivado, a fim de se evitar focos de pragas e
mciléstias. Empregam-se parâ os cultivos, gr"desl .ul-
tivadores e mesmo a enxada na proximidaãe dos"pés.

.. -Podas: Esta operação se faz depois da colheita,
eliminando-se os galhos sêcos, quebrác{os, brotos cen-
trais ou muito baixos, Os troncos e i:amos principais
devem ser raspados com escovas de ar.ame ã pul"eri-
zados ou pincelados com uma solução cÌe cal ou caìda
bordalesa.

Adubação: Confornre os casos, é recornendável a
adubação orgânica (estêrco) e a química, erìÌpr.egan-
do-se a potassa e o azoto. O ercesso de azoto pr:eju-
dica enormemente a prndução com consideravól ãu-
rnento de vegetação.

Colheita: A época varia de aeôrdo ooÌn as zorÌas.

Geralmente de dezernbro a Íevereiro, havendo o co-
lheita temporã.

. 0 grau de maturação do fruto para a colheita,
varia com o Íim a que se destina. Sendo que para
exportação, deve ser coÌhido de vez e para o consu-
mo imediato, der.e ser colhidc rnaduro. Em qualquer
um dos casos porém, o fruto deve ser colhido ãom
todo o cuidado a fim de evitar o apodrecimento. para
isto, colhe-se diretamente corn a mão ou com apa-
nhadores próprios. No caso de embalagem, o frito
deve ser protegido com palha ou capim sêco.

Pragas e nroléstias: A mangueira é bastante per-
seguida por insetos e por diversas moléstias. A que
entretanto maior prejuizo causa, é a Antracnose. Cõm
a limpesa bem feita dos pomares e das plantas, acom-
panhadas de pulverizagões periódicas corn a calda bor-
clalesa,. pode-se asseguïar ao pornar um estado sani-
tário scmpre born.

Produção: E variável de acôrdo com a varieda-
de solo, rneio climático, tratos culturais, etc. Pode-
sc dizer que para uma árvore em franca produção,
rnil frutos eorrespondern a uma boa colheita, poden-
do êstc núrnero ir muito alérn.

Na fotografia, vê-se u'a mangueira sadia, vigo-
rosa, r'egetando em terreno adequado e cuja produ-
q;-ro loi alérn de I 000 frutos.

E}ATATA DOCE
No caso d" "o'ti,rru!?ï'ff"ill,o1",rïXt"'1, urr.,

dnr,ern ser arrancados à mão.
COLHEITA - A época de colheita é dada pela

própria idade do batatal. Reconhece-se pelas ramas
que amarelecem, vão murchando e em seguida caem.

Dentre os processos de colheita há os que usam
enxadas, outras máquinas especiais e ainda há os que
utilizam o sulcador que serve no plantio para forma-

ção cle leiras e que tem dado bons resultados.
As ramas, neste caso, são removidas prèviamente

a mão ou então com o uso do arado, passando-se de
cada lado da leira.

Quando a terra estiver úmida, convém deixar as
raizes, durante algumas horas, expostas ao sol, para
a conveniente sêca,

ARMAZENAMENTO 
- Não sendo possível o

seu imediato consumo, deverá .". 
".*ur"n"ãa duran-

te o tempo de espera em lugar sêco e ventilado.
Deve-se evitar ao máximo, os cortes, os esfoìa-

mcntos ou podridões.
Evitar as chuvas, _êxpô_Ìas ao sol por 12 a IS

horas e colocá-las em'depbsito b"* i;p;; se possí.
vel desin{etado a fim de evitar podrjdá;;.-

Costumam-se também coloàar as batatas nummonte de areia, dentro de compartimentos arejados,
em ramadas alternadas de forma que os tubércutos
rrão se toquem.

No clichê veìnos o araclo preparando o terreno
para r.t plantio tla batata cloee. .

*
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t. R. Achôa

-{/
\ ì-urlrora não tenharnos {eito experirnentaqÍo rnc-

ticulosa. tenÌÌros procuracÌo ïazer a cultura do rnilho
{de alguns talhões) ern terrenos mais ou Ìrìelìos se-

rneÌhantes. procurando observar as ruelhores épocae
para o seu plantio eÌn nossa 7,ana, e olhando tambérn
corn certo carinho para o que diz respeito à distân.
cia no plantio.

J N-a Escola. temos 2 (doisì campos, separados

; llelo rio, distanciados nrn clo outro de rnais de 300
rnetros.

Num lado. ou. seja? na Agrorrônlia "4", planta-
nros ünicanrente a variedade "CATETE"; no outro,
ou Agronômia "8", as demais variedades de rlue dis-
pomos.

Em virtude de a distância de Ï,10 rn por 50 crrr
não ter surtido bom resultado aqui em nosso meio,
adotamos com muito mais vantagem a cìistância de
I,20 m a 1,30 rn entre fileiras e 50 a ó0 cm entre
covas, deixando 2 pés em cada. Enquanto a experi-
mentação bern conduzida em nosso meio não nos di-

_ Ca o contrário, reputarnos essas distâncias como as
melhores.

-:1 
Quanto à época de plantio, aqui, como ern Minas,

a rnelhor é nos primeiros dias de outubro como pro-
vam dados que seguem.

Em 1946, para fins de observação, fizemos o
plantio do milho nas seguintes épocas:

I de Outubro (ótima produção)
23 de outubro (boa produção)
25 de outubro (boa produção)
30 de outubro (regular produção)
4 de novembro {produção inferior)
5 de novembro (produção inferior)

6 cle novembro (produção inferior Ì

? de novembro (produção inÍerior)
B de novembro (produção inferior)

20 de novembro (péssima produção)
. No ano seguinte, 1947, os plantios foram feitos.

elÌì épocas diferentes o que muito nos serviu para
tirarmos os daclos que abaixo rnencionamos ,.ôbrc

. "épocas do plantio".
Plantamos nos dia 9, 14, 16, lB, 20, 27, 28 e 29

dc outubro, 3 a 6 cle novembro e 16 a 19 de novem-
bro.

; ,* Sôbre a época tle plantio. computamos uma va.

---í. r'iedade - "O CATETE" -.'a- 

-* Quelenros clrarnar a atenção do leitor que não\7 ó rle ìossa alçada experirnentaçião. Contudo, a's ob.er-
vacões que passamos a transcrever servem de boa
orientação para uós todos.

PRODUçÃO NAS DIVERSAS ÉPOCAS:

I'eltrs tÌaclos acirna, e <.,s do alo :rrrterior, conclui-
ú.rs que as rnelhores produções foram dos talhões

plantados até o dia 20 de outublo, decaind,r à medi-
da que ficava rnais tardio o plantio como demonstrou
o milho plantacÌo de il a 6 de nolernbro, cuja produ.
ção foi baixíssima (1 658 k por Ha). O milho plan-
tado entre 16 e 19 de noverlbro foi de produção airrcìa
nrais inferior.

Produção média do Catete plantado em outubro,
Ievando-se em considelação diversas épocas: 2 ZiJl
quilos por Ha.

ProrÌução média do Catete plantado enì noverìì-
bro;inferioraI658.

Mesmo considerando que a produção média de
novernbro tenha sido de 1 658 (foi inferior), o plarr-
tado em outubro produziu mais I 123 quilos por Ha.
que transfonnados ern clinheiro pelo preço atual, são
Cr$ I Ì23,00. Quer dizer, o atrazo no plantio por 20
dias deu o prejuizo acima referido.

Pelo que ficou acima exposto e pelas oìrservações
práticas das colônias, chegamos à conclusão, que, co-
lno enÌ Viçosa, a melhor época para se plantar o rni-
lho, é, justamente, no comêço de outubro.

O plantio {eito ern novembro é rnais que duvido-
so, devenrÌo, portanto, alguns colonos que preferern
esta prática, abandoná-la porque está sempre sujeito
a prejuizos. Se é feito nas primeiras chuvas de setern.
bro, há o inconveniente de sobrevir às vezes um ve-
rânico e as plantinhas sentirem, atrazando o seu de-
senvolvimento, {ato êste que redundará em menor pro-
tlução.

Entretanto. o plantio nesse mês, dá melhor resul-
Iaclo que em novembro: porque a plantação {eita em
íins de setembro pendoará com chuvas.

Em detenninados casos, (como no caso de queru
faz roca grande) , o pìantio de setemÌ.rr.o deve antes
ser aconselhado do que condenaclo. Isto não só por-
que a colheita é certa, corno também, continuandì-se
o l.rlantio, pocÌer-se-á tenniná-lo antes do firn'tlo ou-
tubro. ficando, por conseguinte, a maior parte plan-
tada na melhor época (outubr:oì . Ao passo que, co-
meçando neste mês, pode-se por quaìquer ciriunstân-
cia, atrazar e vamos fazer os últirnos plantios, tarde,
ou seja, em novembro, época irnprópria.

Produção de algumas variedades clo plantio de
194?, na Escola Agrotócniea "Espírito Santo":

Varied

Outubro,, ,,
,, 1,

,? ..!

Novenrbro

0 m.illto h,íbrído, com a produção de 2 05J k
por Ha, o que aos olhos do observador precipitado
pode parecer pouco, fez notár.el vantagern em conÌ-
paração ao catete, porque: 1".i foi plantado, mesmo
de propósito em teueno rnais frar:o; 2". plantio tar-
r1e. Comparando-se a sua produÍão coÌlì t do r-:atetr:

\Continua na púgürn 16)

rtio

Catete
Caiano {Am.}
Palha Roxa
Pipoca
Híbrido

Itrodução por
Ha

2 7Bl ks
3 052 ks
2 200 kg

677 ks
2 053 ks

Data do I
Plantio I 'fulhão

tq/ ro1+t;;;E;/;
zs/ to/ ar--;m;

*,t 

^ 
út7ì,

por Ha

2 908 kg
-3-33õTs
n6ïnc
2 435 kg
I 6.58 kg



16 O CULTIVADOR

(0) IIË S IIP IE C Ilt,N IIL

Justificando o seu silêncio durante o
qêt p, p., "O CULTIVADOR" aparece,
risonho e tranqüilo, trazendo o rrrateriai

_que-propositadamente <ieixou païa a sua
pubiicidade neste dia de festa da nossa
Escola.

Êle sâbia que aqui haveria de reunir'de uma só vez,-muitôs e muitos de seus
amlg_o_s e separou-os de coração aberto.

Nada falhou. O seu propósito foi co_
roado de êxito. Realmente, os seus ami_
gos Lavradores vieram ao seú encontro e
hoje espalham pelos recantos .de sua casa,
pâlestrando animadamente, faiando da

. Agricultura, da Pecuária e de Indústrias
Rurais. Comentam os conceitos médicos.

. Referem aos homens de boa vontade que
também aqui vieram para nos auxiliai e
cooperar na vitória de nossas iniciativas.
Traçam em comum, planos de melhor'aproveitamento dds telrras. Entram em
cgntá!9 com novas práticas racionais pa-
ra melhorar o rebanho e aumentar a pr.o-
dução.

E enquanto as horas passaï-n, alas_
tram'as conversações e as idéias se entre-
lpç1m c9m a beleza e significação de nos-
sa Escolal qqe altiva, silencioú, acompa-
nha o borborinho de seus filhos qual ,,,ãi:-
turosa mãe nurn dia de sua consagração.

Em cada sembiante, vô-se u urri**ïão
como única característica de aproveitai c

-_--_

A E,SCÕLA Ë CS g\ÚCLHO5
. ' A l)iretoria da liççi,1, rÌesej i,ntÌo curnirr.ir íiel.

uìelrte os prer.eitos da Lei Orgârriea tì,, Is1.i1iu \,,,]í-
cola que determina atender u.x i,rt"...*."u do. qu" ir.n-
balham nos serviços misler da i-ida rur.al, proÌÌ1o\,eÌì_
do a- sua preparação técnica c iì sua frr,,iuiã,-l l'l,,,un

. na, foi buscar para chefiareli ,_,s Núc,leos cla Âgricul-
tura e Zootecnia e leciona,rcur as resllecïi.ru. ,,,ilïóriou.
os competenles e abaÌjzir,lus rrgr.ò1,,rrr,,s, Ì)r.. Jr,5,i
Farah e Isidro Zárate

. ÊsÌes doìs moços, auxiìiadr_rs irt,r 'Ì'i.cliccs :1cr:í.
colas, têm sido incansár-eis na i;ataìha c{e soerguirrrìn-

't9 las Secções-que chefiarn. Estão certos que atin-
girão a glória- clos seus sonhos pois para a conquista
tia qual vemô-los trabalhar até oi dornirìgíls. rì {irn de
não perdérem a 'mira do runro traçaclo e de terern
tudo,pr_ontg a tempo e a hora" enr conciições de pres-
tar eo lavrador do Espíritc Santo, os meios necessá-
rios para que êstè, agindo coru téclica" possa prestar
a sua propriedade e ao Estatlo um grancle concurso
na sua-refìrma econômica.

_ _Dando esta pequena nota rendernos às pessoas
de José tr'arah e Isidro Zárate uma justa e merecida
homenageur e a todos os seus dec.licaclts auxiiiares rlue
setn excecão, lrarcharn (,llÌÌiro a onlirri em lrusca rli:
urn único ideai: 

- 
elevar bem altr.r o nome da EscoÌa

e cla Âgricultura Capixaira.

tempo e levar consigo os ensinamentos
que hão de orientá-lo, quando em suas ter_
ras, o suor irrigar o fruto clo seu trabalho.
___ Por isso, caros Lavraclores, ,,O CUL_TIVADOR", aliando aos princípios que
rrort-eiam 

_a aEão de Escola Agrotécni.u do
Espírito Santo, dedica êstJ NúMERO
ESPECIAL a todos que cooperam para a
sxa apresentação tão magestosa e ;imbó_
lica.

A âles, os nossos agradecimentos sin_
ceros.

o AtrLlt o
(Continuação d,a pá,gina lS)

taurbénr planlado na lìlesrÌÌa época, o rrriìho híbritÌo
produziu mais 3?5 quilos poi FIa" ou seja, l8,7c a
rnais.

0 ti.lho Palhl |ìoxa. Seurente conseguiria na r(.Ì-
iônia. I{uitos coÌonos repütânì-ìr{} ,:ol,no lnuito Jrc,nr.
L unr niiÌho de porte baixo. espigas l:err.r inseridas (u,,
trrli.,' rl,' 1rér , rruilus Pés cour irrais cle rrrrra cs|iga:
espigas ri;tidias. de hoa grossuriì, nruito bern .,,,poil,r.
tÌas: palÌ;a grossa 

" r.oio, sabugo roxol bem'r.esis.
it'irl-t, Ao ('itt UttCÌtC,.

E rÌc todo interessante coltinuaruros a sna selr:.
ção" apr.oi'eitando suas boas rlualitJades.

Caìarro, Muito preÍericto pelo colono. É mole e
err-r. rìr'tiide 

.tÌcssa- parLicularidacle. ,rs proprietários cìt
moinho aceilanr-no para desirrteg.",.. ."g-Ëit*nclo" rrrrij_
los" eittlclanto. o catete jlor sel durcl . Sua |rorÌuci.iu[r riruito boa- lão õbstarrte serern raríssinrr,s u-. j,..
rL- lÌ csuigas. Corno tocÌos os milhos nroles, é fàcilrnel-
ii: r-.si.lagadu peio car.unclr.o G que não sucede. conr
tirnta {acilidadá, ao e alete . l]eve-se con tinuar plan _

tando-u" 
_ 
ruas plantaL enr ntai,,r. escala o catete que

tcrrr qtralida<Ìes que rrão terrr ,, (.aialt(ì.
liilha ltipoco. c,uja, ProcÌuçtì,r fr,i cìc ó?? riuil,.ls

qi,i Ïi. é serrpre r.errcÌiclo i or, 1,r"",, conrpesatìr,r:
{lr$250,{X} a rnais por. saco rìe-óO quilJs" o que coi.res_
porvÌe cle Cr$2.850,00 a nrais por- Ha. C) seu benc,fi_
ciamento ó urn pouco mai-s c[ii1-,syijios,r ttue Lìs cl,r_
ruais. Regtilanclo-se J)crn,, c[oJ,uìha,].rr. t.unclue-se a
optrlaçã,.i.cle linipeza clos resios c.le caroqos à nrão. Scu
pliurtio clér'e serl l:em rnais jinrtcr {ìnr a l.lt)lr'cnir.c
fileiras).

O catete é um rnilho que peias suas Ìroas qua_
licÌades, d colono cleve piaritar Lrastante na coÌônia.
ìì pouco exigente em terreuo. pesado, o ruais resis-
tente ao ataque do carunho. cle ótima coloração, grarr_
.de aceitação no mercado e cie grande prod-uçãol Na
coìônia der,e.se plantar tanto o caiano quanto o ca-
tete. 0 priineirc, llara ser consumirio rnãis cedo e o
último, Ìlor ser rnais r.esistente ao caruncho cleve ser
cons-urnido por último 

-ou ,no caso de se querer espe-
rar born preço, guarclálo cle preferên<:ia.

Net grtrvrrra lrode.sr: olrsr:r.val o alirtivcitlrrrt:rrl.rr

.q\
i:,*

í-i
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